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mento ideológico, 
espírito de penetração, 
Sueilidade e sabes, Fide- 
lino de Figueiredo é hoje 
considerado o nosso pri- 

é bistocia- 
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mobo mporante 
Etoploso abeda b 
é co miss ramo 
Recondeos — curré 
cui ita =aipumãs das 
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Pais é O chefe de gabinete e principal coop 
tro Dr. Alíredo de Magalhães. 
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cor o titulo «Como 


gi a Biblioteca Nas 


tado presidencialista por 
à deputado 
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Adentro do magi 
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dade, para professor da Faculdade de 
destinou. tetalmente por mmanimidade, foi 
para professor da Escola Normai Superior da 
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Em 1909, concluido o curso, entrou para o magistério 
pertenceu ao quadeo do licea de Faro até 1914, ano em q 


a da sua administração no celatório pe 
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Como politico militante foi alnd, em 1915, edo depa- 
a pôr Lisboa (independente é monárquico, tendo, 
à segunda perdido a eleição apenas por um-voio. 
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Geral da Lileralura 
Portazuesa e um resumo escolar de literatura portuguesa 

edição em 1923 (9) 
alhos estão tradutidos em iuglês, 
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La, de Paris. 
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(190 é 1910); A Cri 
ca Literária como seita 
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Portuguesa, 24 edição 
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tudos de Literatura, 4 
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Guerras Europeias 
(1914); Como dirigi a 
Biblioteca Nacional 
(3919); Cartes de Me- 
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Ruas onde à erva cresce... 
Tudo adormece e parece 


que o tempo fica e 5 


de andar. 


E as pedras das calçadas 
quando se sentem pisadas 
acordam muito admiradas, 


a olhar. 


Acordam, ficam olhando 
o silêncio que, passando 
ao fundo, «ai bocejando 


também. 


Almas onde o ermo cresce... 


Tudo se esquece e parece 
que a morte saudades tece, 


de além... 


AFONSO LOPES VIEIRA. 
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VALERIANO DE CAMPOS 


O copio de erfidaria a pé se, Vo. 
ferono de Campos e Sousa É não «é 
tm desótido e Ilustre ofciel do nosso 
extra, mes sinde vm dos seis bes 
donos escriores da nora gereção. Como 
poeta, trabalha com profandess pesci- 
pimento o soneto, € cm prosa poblicos 


recenfemente uma evocação dramática de 
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Sócor Maciana Alcoferado — Chama de 
Angéstio —, que  llvez uma des melho. 
ces peças Iderâias at hoje escias sôlre 
e grande amorosa pocteguesa. Aêm dês- 
te, fem publicado os seguintes rabelhos 
Frésidos de Chame (porsio!, Palavras 
Bedasos (preso), No Terbilhão Verme. 
lho (prosa) e Jardim Interior (sovetos) 
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ALMAS CREPUSCULARES 


A cos teto ELO DE CAMPOS, 


Repara como é lrisfe, ô meu irmão, 
quando, pródiga e ardente, conta o Vido, 
ver passar ante nás a multidão 
destgurada e ligubre, perdido. 


Como nos causa frias omarguras, 
entre os belas fesoiros que Bamejom, 
o desflar cruel dos criaturas 

que nem à morte já sequer desejam. 


Olhos inertes, lábios sem murmário, 
vagas almas de dor, crepusculares, 
como um clorão fetídico e purpúreo 
na derrocada lenta dos altares. 


O" meu irmão, repara como é triste 
à cada passo vermos gente nova 

descrer do berm, de tudo quanto existe, 
da própria dor, do mol que se renova. 


Ah! se eu pudesse um dia avigoror 
os oufonais e débeis corações, 

e, cheio de fervor, ressuscifar 
naquelas almes claras il 


(Do io é ele — Sadia do Amar 
de Vi 


Mes não... Eu sei que é pobre a minha voz, 
e embora cante em mim o pensemento 
perdem-se as versos meus, porque — ai de nós— 
quêsi ninguém nos ouve um só momento. 


E fa? Porque não cries com amor 
uma estátua soberba de vitória, 
como um grito veemente no polor 
que verga cade foce merencória ? 


— Audaz figura bela e triunfal, 
nascido do cinzel do fua esp'rança 
uma energia intrépida e vital 

é um cindido sorriso de criença. 


— Erguco depois bem alto, so espaço azul, 
«à multidão, cuja alegria é fótua, 

de restos pelo misero paúl, 

hó-de olher com assombro a lue estólua! 


rguco bem olio, à luz obliqua e frouxa, 
nos almas de clarões crepusculeres, 

para que e sombra egigantado e rôxo 
se elongue no ruino dos allares.. 
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JlE que numa ndo, irolondo-sc da vida elemo e da exisência de 
Dus, o Bonissimo € emgrêvel Docta coros a conversa, sem neah. 
ma espécie de arnfone, dizcado — olhe, mes amigo cu lenha as. 
cecaças e Sescjo morrer com elos. 
des o incidade lerminos. 


a fer údo 
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Tes de Hiraturo pectegueso descutiam, ala noie, em Coimbre, a 
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istência de Deus, e brofevom chispentes cs esgumentos dacocies — conlociseimeste esvolvido no sem cocecão, mas... 
mos CEtebros: deaabulavam em lá soncienios aos. passados, numa nose Ígida à valer, não conlendo encostar o 
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Natas póstumas de 
ATAÍDE OLIVEIRA. 
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DÚVIDA QUE SE DESFAZ : : 


PLANTA E ALÇADO DA CASA ONDE NASCEU O POETA, SITUADA NO LARGO DENOME- 
NADO “CAIS DE CIMA”, NA POVOAÇÃO DE SAN-BARTOLOMEU DE MESSINES,— SEGUNDO 
INFORMAÇÕES COLHIDAS ENTRE INDIVÍDUOS DA LOCALIDADE, QUE O CONHECERAM, 
PELO NOSSO REPRESENTANTE ARTÍSTICO NO ALGARVE E ILUSTRE ARTISTA SAMORA RAMOS. 


= 
= 
= 
E úsio! progeietóio da casa, ds 
O pt = eia ratio [ES E 
é T: 7 = 
ij = 
3 
*ilé n 
= 
= 
€ 
4 5, EA 
E Sena a 
“ Cdr: E) 
n cosiitoo Rnsiad pres . 
E Rir Aa, pe Ri que e o E n 
pad ] = 
H “ 
Caragiva, SUZANA + MARIA TEREZA AGOSTINHO. vcs de É 
. opa nd Nai pt ê 
= Eres 
. 
E, De sapos jlgo Iguidado o siri da casa onde nasce o 
E Poco, Os depoimentos são irrefdáveis; pias é que há mais em 
Mi Po je pão lvese frlado per exe anca de essno ão impor. 
line, Crea que me silo totleto por he poder dar xe deco. 
mento veloso. Em minha opinião humilde o que lhe emo não é 
Cima plane de qualquer casa, mas aim do Juclhor asmsmendo Er “ 
= io, de Des. a ua fo ta O maio ví Ê E 
Pos; “compete no. Enlado opera comervá- lo, iscrevendo-o vou 
DE Jiusimdhores motumenos. Tiso seria simples: eipeoprir a casa $ . 
E cade nasceu a Pocia. Esta Ecncia essim completa. a 
H e eta então cercála por um gradeamento simples, EB: 
onde se emnoranhaatem renas e Neee sloglo Tnios 6 enem, em E] 
MB épocas determinados, as crionças das Escolas do Algarve iriam ahi Ss 
cuidor dessas Sores. E assim se criorio um feto simbólico, lumi- 
jm Pose e perfumado, que se inilaria na alma das crianças numa Eção 
= 
= = 
- = 
a à E 
JOSE DE SAMORA BARROS. = 
E 
= 
E Es P. S— Fscusodo será diser, porque É inhúiivo, que depois 
a de o Estado fazer a compro seriam convidados todas os artistas a 
E coleborar mesta obra: assim, os Pintores mandariam lelas alusivas 
à focos da vida do Poco, para serem colocados aos peões da 
U casa; — os arquilecios estudoriom o melhor forme de iluminer 
a esses las, por grandes feihas de vidro, sex fiar o aspecto geral: 
= —s escalioes colebacacam no projecto da lspide. Enfes o 
= Ate pela Ave. É 
E sa a 
= z 
“ nunnnnansnisas asannas 
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O lombrarmo-nos de arquivar na Alma Nova 


ondo naseou o dura: nO 
wu dos postas líricos portugueses, não foi 
entar uma monografia é 
mas simplesm algumas impr 
Totais, Para no- ir. 
ninguém com mais autoridade 
do quo o dedicado messincu 
advogado e tombés 

Dr. Manrício Monte 
pois, nos dirigimos: 


«Messines deve 
xo-nos— uma povoa 
antiga. Segundo os histori 
tes gregos ão, Te 
dota é ontros — parece fora de 
dúvida que os turdotanos — o 
povo mais enlto e progressivo 
dla península, tão culta que os 
suas leis reguladoras eram es- 
eritas em verso—estiveram no 
Algarve em busca das suas Ti 
quezas 

Ora, uma das regidos mais 
ricas em ferro, cobre e outros 
metais, ora San-Bartolomeu do 
Messines, como atestam os ves- 
tígios do minas exploradas nos 
subúrbios desta povoação e pró- 


cr— esero- 
hastante 
do- 


“de fé Sapiicado 


. 
as 


Jetro da ie ppl de Meio 


7 DE MESSINES 


DÃO DE DEUS 


omeação 


ximo dos sítios denominados Amorosa, Messincs- 
-de-Cims, Monterroso, Picalto e Santo Estêvão, 
corea do Silvos. Estudos feitos em, objoetos aí 
encontrados rovelam civilizações do povos muito 
anteriores aos árabes, a quem 6 já poeba atribuir 


Messinesóhojouma das ms 
ricas e forescentos freguosi 
do país. Os seus terronos 
àquem da serra são fortilíssi- 
mos e já hastante arborizados, 
dominando a amendoeira, à 
alfarrobeira, a figueira 0.0 so- 
breiro. A sementeira do trigo 
vai também aumentando à me- 
dida que o lavrador vai ajun- 
tando capitais para limpar os 
extensos barrocais conlhados 
de pedras— o que tem sucedi- 
do nestes últimos anos de bom 
preço dos frutos secos de ax- 
portação. Ultimamente têm-se 
desenvolvido as indústrias da 
cortiça, da moagem, da fabrica- 

de azeites & outras, aumen- 
tando é deseavolveado-so de 
ano para ano o número do casas. 
comerciais. 

Servida por estradas quo a 
Egam com Silves, sedo do con- 


Judo de Dem 
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eolho é comarea, a 17 quilôme- 
tros, ecom Algôs, Alte, Santana 
da Serra, San-Barnab5, o outras 
povoações, e tendo a poucos 
metros a estação do Caminho 
do Ferro, não só aqui so vêm 
abastocer 0s habitantes das fre- 
guesius limitrofes, mas até uma 
grando parte do povo da serça, 
mais: próximo de Mossines do 
que do Almodóvar e Ourique. 

A sua população actualmen- 
te não é infecior a 12:000 ho, 
desenvolvendo-se de ano para 
ano a povoação, com a abertu- 
ra do novas ruas. Há em pro- 
jecto uma avenida ligando a 
aldain com a estação do Cami- 
nho de Ferro. 

A tradicional riqueza minoi- 
ra da freguesia do Aoneínos não 
deve ainda hoje considerar-se 
extinta, No sítio denominado 
Monte do Boi, a pequena 
da povoação, há um 
dreira do mármore vermelho, 
esja beleza de tons, que so po- 
dem admirar no pálpito exis- 
tento na igecja matriz é numa 
mesa da sacristia da mesma 
igroja, é devoras notável. Esta 
simples. eire i 

igno duma visita o referido 
templo. Tanto a mesa como o 


a variedade de 
ros de veios de que a pes 
formada tornam-os ainda mais artísticos o raros. 

Muito conviaha continuar a exploração da re- 
ferida pedreira. 


Messines, encostada ao Penedo Grande (um 
monte de 293º de altitude, dendo so disfruta uma 
vista soborha, abrangendo toda a serra que divide o 
Mgarvo do Alentejo e todo o imponeato dorso da 
rrania do Monchique até ao mar), dá-nos, vista do 
combóio, com as suas casas muito brancas desta- 
cando-so do fundo aeinzentado dos sobreiros e oli- 
vairas do Penedo Grande é do avermelhado e ver- 
de-escuro dos barros das conrelas e das hortas que 
à circundam, uma impressão deliciosa de f 
o de eúr. 

Abrigada dos ventos do norte por essa linha 
do cumeadas que separa o Algarve do Alentejo 
e dotada dum esplêndido clima, constituo esta 
freguesia um belo refúgio, no verão. E/ fresca é 
não tem as humidades nem as fortes alternativas 
termométricas diárias de que enfermam muitas ou- 
tras localidades do igual altitudo. 

Um bom hotel, colocado a meia encosta do 
Penedo, seria um poderoso incentivo de atracção 
turistica: e lá no alto ficaria à maravilha um cam- 
po para jogos e passeios, donde so pudesse con- 
templar soberanamente à serra, os barrocais co- 
bartos de amendoeiras, que The correm no sopé, e 


Cama de SD de Molas ande sina Jão de Dem e emb eradmete fl cnatado ma tp 
Joca ema lp, 


so fando a vasta orla marítima, tão 


istanto apreciadas pel 
tantes é posuldoras, algumas, do bolas qualidades 
terapêuticas, demonstradas em várias curas du es- 

mago. As da Fonte Ferrenha, na serra, o us da 
Horta de Cima, próximo da povoação, são águas 
a que se impunha uma análise, para efeito da sua 
exploração industrial. 


Uma das velhas aspirações da população enlta 
de Messines é a constração dum Jardim- Escola em 
homenagem ao sou ilustre filho— João de Deus. 

O autor destas linhas agiton a ideia no jornal 
silvense A Voz do Sul, de que foi director, tendo 
proposto na Junta Geral do Distrito, da qual fer 
parte, a eriação ds verba precisa— o que foi apro- 
vado. As Juntas posteriores preferiram, porém, 
aplicar a verba a bodos políticos, e tal homenagem 
naufeagon no mare-magres do desleixo nacional. 
Messines tem, todavia, tarde on cedo, de levár a 
efeito tal homenagem, não só a mais digna o til 
como tributo de gratidão, mas a mais nóbro o a mais 
consentánea com o modo de sor íntimo do imortal 
Poeta e Podagogo que foi João do Deus.» 


Lê, Vi-P924 Mareicio Mosteiro. 


- 
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= TROÓFILO BRAGA, NA INTIMIDADE 
z DUAS CARTAS INÉDITAS DO ILUSTRE PROFESSOR 
= 
úriLO em vida mal dizia queisto dava von- 
E julgado foi por tade de morrer, —Teó- & 
2 seus contempori- flo Braga teve uma E 
m ncos. Seus admiradores formosa virtude: a de 
E Jonyaram-lhe demas ereditar num. destino 
damente os méritos, es- is alto da nossa na- = 
E quicendo-se de todos os nalidade. Como um E 
m seus defeitos, no passo protesto contra a poli- 5 
E que os inimigos, como tica dissolvente da sua q 
E uma legião de honra, mocidade, nasceu o seu 
E apontaram todas as republicanismo sincero. 
Mas da sua obra vastis- A sua velhice é que » 
sima e negaram as vir- veio provar a sinecri- 
indes da sua forte dade as suas ideias po- 8 
ligência, líticas, — pois que até 
E a inteligo ao último dia da sua 
= á pe ag . 
E lo havia de pecar, tende vida, Teófilo foi sem- | 
m surgido em pleno cons- pre um descontente e 
titucionalismo política, um revoltado. od 
na dissolvente. Esta carta que va- 
“Teófilo notou logo à mos transcrevor agora 


falta dum ideal supe- 
rior que encaminhasse mente escrita em Ju- 
a Pátria para um des- nho de 1870 a sua eu- 
tino mais alto. Quan- a nhada, vitiva de João, 


—e que foi provi 


E do toda a gente perdia, irmão mais velho, — 

ma fé num futuro me Seios Tr tiata e tente vem revelar o carácter 

R lhor, quando o próprio “sec dba de de "Teófilo, tão injusta- 

E Alexandre Herculano, da dução de mente julgado. . 

& ilesiludido dos homens, pas Eis a carta: . 
. 


Minha Ex Cunhada 


Receli a aa rstimarel carta de 27 de Maio, na qual » da ácerea da sia petição como viva 
de um militar morto em campanha; eu ja perquatei a muitos militares com quem tenho conhecimento ae 
era possivel conseguir tão justa pretenção. Fiquei admirado quando me disseram que não! Fiz notar 

ue meu irmão morrera em ultraur, sercindo a patria, e que se havia alguem com direito de deizar pro- 
tegida a ma fanilia, elle era. A isto objectaram-me, que meu irmão, só tinha direito a deixar protegida 
ama cinco, no caso de ter sido mandado para ultramar; mas que elle fora voluntariamente, e com tida 
de arcesso ma «ua carreira militar. 
'udo isto não passa de excusas dadas por um goverao desmoralizado, que não gorerna, ms nô- 
mente explora a mação. A wndança de gorerno nada faz para angmentar as esperanças de conseguir « 
detida pensão. Mrs como w'este pais se faz tudo, mesmo o que ha de mais escandaloso é injusto, parece 
que se não dete desesperar de conseguir ima coisa tdo pequena, e demais a maia de um absoletissima 
justiça. Es Outubro proximo vou a um concurso da Unitersidade; «e ficar provido, então estarei em 
Liabõa alguns mezes, é esgotarei todas or meios para ver se se consegue justiça. Por cartas é que nada 
sé fuz, porque a gente de Lisboa não se move sento par dinheiro, e não com raies. 

“Agradeço aa boas palavras com que V. Er.º mé consola pela sorte de men pae; por tudo me con- 

uso grato, é aqui fica ás suas ordeas o seu 


cunhado + criado obrigado 


= 
- Rua do Almada n.º 208. Theophilo Braga. 
z 
= 
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arta, que ainda se refere à 
injustiça da recusa do Govéruo em prote- 
gor a vitiva do irmão morto em campanha, 
é que dá conta do que foi o seu concurso 


Porto, 13 de Maio de ISTI. 


Voos às vezes que recebo carta de 


à Universidade de Coimbra, termina, po- 
rém, com uma nota de ternura. Teófilo par- 
ticipa a sua cunhada o nascimento de sna 
filha Maria da Graça: 


Se e minha casada. 


* me Teuibra esse desgraçado irinão que amei por carisa 


da sua bella alma, e por o vêr como uma cictina de quem lhe escangalhou o seu futuro. Dém quizera 
honrar a sua memoria protegendo a axa deligente companheira e inmocente filha; tinha grandes esperma- 
cas so meu concurso da Uniceraidade, e contar subir a esta posição para ser sertido. Fui tratado entre 
homens que ne dizem de sciencia, do mesmo modo que mea irsão entre os selragens de Tete; nunca se fez 
nu Universidade mma tão nego en: fara outros, upestr da Uuicersidade me ter concidado pira 
tunar capelto, e de reconhecerem publicameate que ex andei selhor do que todos, Como ae csplicaná ese 
ubsuerdo? Mem du graude corrupção que por aqui reina, ha tambem a cirewnstancia de ninguem depei- 
der de mim, e então ndo me servem. Em fodo 9 caso euteado que seria bom renocar 0 pedido no rei; até 


que va posta conseguir alguma coita 


de este auno. 
sempre 


lua do Atmaita 
ne 398, 


Num país tão perdulário como o nosso, 
de admiraçã pura todos a conhecida so- 
vinice de Teótilo. Mas devemos atender a 
que Teófilo era pobre, e que, se não fósse a 
sua avareza, éle não teria chegado ao que foi. 

Ficou-lhe o feitio de ponpar para toda à. 
Não foi, todavia, mesquinho. Não é 
mesquinho quem trabalhou tanto como ele 
de graça, quem como Cle escreveu tantas 
as sem receber um vintém. 


Listoa, :%) de Dezembro de 19 


Em cumprimento das suma india 
a Senhora D. Maria do Espiri 


felio 
Medeiro tialeno que estã reati 


ações do ano noto a minha irmê. 


Lisboa, Abril do 1934 


Renero DE Berrescorir. 


* ro eco rar DN ERES raci ne 
é muito saudavel, ebama-se Maria da Graça. Muitos beijos ua minha sobri 


ções peru se fazer a escritura de doação a 
fo Braga (reúrge, remeto inclusa « respectiva procuração com todas 
formalidades easenciais de Direito e para compl 

Também peço que comunique «o ar. Comendudor Francisco de 
ado o woso iuteuto. 


Conhaido respeitoso e sincero 
Theophilo Braga. 


A carta que segue assim o comprova 
ainda. Dirige-a Teófilo ao sr. João Carlos 
Machado, genro da sua única irmã sobre- 
vivente, à ex” sr? D. Maria do Espírito 
Santo Braga George. Teófilo Braga faz a 
doação duma pequena quinta que lhe con- 
Dera por morte do pai, é de que nunca quis 
tomar posse, para que ela fensse a favor de 
suas irmão. 


Ex Sr. João Carlos Machado. 


a rim e eua saggra 
ar o men pensamento peço que apresente us minhas 
De Vo Ext 
Com toda a consideração e estima 


Theophilo Braga. 


s 
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A MULHER P: 
v 


A MULHER 


Por LUÍS 


que reúne eh ei arbitrâriamen- 


Não 


o do observa- 


que leve o videirismo liberal 
na divisão nova da terra por 
tuguesa. 


Própeiamente a Douro não 
é uma região caracteristica 
Aparte. O rio, que separa 
meiro Portugal do seu vizinho 
do Oriente, divide ao dep 
Trás-os-Nontes e o antigo Ea- 
tre-Douro-e-Minho pelo Norte 
e-as Beiras pelo Sul. 
própria nomene 
“Douro-e-Minho 


finia toda a 
em distinções 
e pelo Minho 


e pelo Douro, À região durion- 
se é pois uma faixa de uma e 
outra margem do rio, embutido 
de bocados de cada provincia 
de essas. 

O rio corre lá no fundo, entre aleantis rudes em que 
as águas espêssas correm lurrentas. Fragas duras: 
gem da água, e há espumas brancas a tendilharem de- 
lruados na pedra. Os montes sobem, 4 coméço cole 
de zambujeiros e urze, para as províncias limitroles 
Guindam-se ao Pocinho, trepam o Tam, 


Corgo, arrastam-se para Lamego. Sobem. E" uma es- 
calada. 
Mais adiante o Pinhão: o édeu da Régos, onde o 


Douro se espalha, amansa, e, como selvagem domesti 
cado, sa revê na paisagem de presépio que encontra; & 
um encanto à vista depois, depois da bruteza ferins do 

belo oásis no rio todo, logo adiante cheio de 

penedos. 

á então as vertentes se rasgam em anfiteatro, coro 

poseste melhor para toda ela, elx toda, 
que é sua riqueza e vida, E dle passa lá 


do Vol. e Ke 50 do Vol 


=uua 
. = 


VENDIMEIRA 


A () 


ORTUGU 


DOURO 


Pai vo Douro à vradima 
Nao ares que vendimar : 
Vendimaran-me as entra, 
oo que Sá fel puabar 


DO 


CHAY 


Vie dal 


em boiso, rude, bruto, soldado 
que vem da guerra com fumos 
de herói, é vai e possa eim pa- 
rada a mostrar-se às multidões 
São laboleiros sobrepostos 
mote acima, escalonados em 
muros de aislos. Assomam a 
les as vides alinhadas, 

Terras saibrosas amacelen- 
tam o panorama, ara pálido de 
ciuza, ora rubro de olaria. O 
vale apertado arde em calor. 
As terras esbraselam, e na 
Imosfera, que se sente aperta- 
às entre montes de vales pro- 
fundos, espera-se ver a ferrura 
das águas do rio. 

Vinhas rasteiras, dispõe-ns 
com arte o homem. Desce Bai- 
so-Douro, e a vinha enche, en 
farta: correm verduras. pelos 
montes, verde-claro, verdi-fres. 
co,—é Já o Minho que chega, 
sorridente, farto e bem vestido. 

Seu tipo especial, sem for- 
mação particular, não tem tipo 
humano definitivo. E” a popu- 
Jação traemovtana tais sóbria 
e sofredora, é a beiron, que a! 
continua em terra e gente a 
provincia ua fronteira pelo Norte; é a minhota mais 
ruidoss e taful, Desde a urae e zambujo, pedregal e ar- 
dência do Allo-Donto saí distância enorme à parra de 
espelho, leve e graciosa, é à vide do enforcado, em es- 
tita romântico de nacionalista decorador, do Baixo-Dou- 
ro, Assim, poe isso, a mulber não tem carácter local 
ou regional. 

Eia trabalha como a ho 
meim. Terra dificil, trabalho dificil. 
balho extenuante, 

Inverno fora, enche o Douro cheias temerocas Rut- 
na, ameaça, destraição. A dedicação heróica da mu- 
lher é pasta à prosa. No fando, junto dos caminhos 
na Montanha, partidos pelo rio, está a barea da pas- 
sagem. E a mulhec quem a guia, saias içadas, canela 

pulso tijo, lenço amarrado para a nuca; vara 
na mão, impele à paiso no Verão, e lem então ar de 
nina do rio, lerando a qualquer santuário os romeiros 
ds Santa Imagem. No Inverno, contra a corrente, cor- 
tando corajosamente as águas, ela vai em guisa de fró- 


m e supre a falta do ho- 
Solo ardente, tra- 
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ley. agarra-se & corda que liga es duas margens, e de 
empuxão-em-empusão sobe por ela, arrastando atris de 
barca. 
Trabalhos rudes do campo, amanho de lerras, con- 
dução de eseros, quantos trabalhos pesados, ela os faz, 
no que não fez mais, é certo, que todas essas mulheres 
das províncias d Norte, resistentes e sodi 
riqueza, porém, é a vinha, Pois é ela que chama 
afluência ao Douro, anima o Douro, + lhe dá a vida, que 
as romarias levam ao santuário em lugar deserto, Na 
verdade, fora da vesdima, o Douro é o deserto, frio ees 
ealyado no loveroo, ardente, queimado e extenuante no 
Verão, quando sobe do rio e seaperta, no valearrepanha- 
do e estreito, o calor sufocante de eratera amarfanhada. 
A estima ressurge em cada ano uma Páscoa de 
que o poro canta referindo-se 
à personagem movente e comovente de suas festas: 


ta ora lo Má mos 
Que es evo à gruda; 
Debiso de vma ramata 


Brgmaur 


Agosto, Setembro, —a lerra povos-se. A romaria 
agricola acode à colheita da uva; aflue de todas as peo- 
vincias contiaaates, e cotão se manifesta bem a v 
dade, a miscelânca, a policromia fisica o mental de 
exsas mullidões concorrentes. E! que o Doaro, o por 
iss à mulher do Douro, não passa do prodato das reu- 
vas e da iuviaão das prorincias que o formam, o po- 
voam, o exploram e de le, cada um cm aua esfera e 
proporção, vivem e entesouram. 

A adaptação ao terreno deu a vinha, o «vinho do 
Porto», os montes em degraus, como que para subirem 
ao Sol à pedir ouro e para 0 Sol descer no fundo é ofe- 
recer cure, dar ouro, tranformau- 
do-se em vinho, numa permanente 
consubstanciação divina de Ceia 
dos Apástolos, fé, mistério. E 
aduplação da gente às terras se- 
guloso a adaplação da cultura. 
População móvel, transitória, es 
nécie de racsia produtiva, invisão 
enriquecedora, ela paga, Irabalha. 
como quem mais trabalha, caí da 
recolha das uvas à pisa nos laga- 
res, e passa, calorosa, sedento, 
cameada. Assim a mulher, elemen- 
ta vivo e vibrátil, espelho da po- 
palação a que pertence, não tem 
tipo. Vive como as plantas de ee 
o. Onde começa a ter forma, 
figura e cú, é Minho. Onde come- 
ca a munifestar rudezas singuta- 
res e idealidndes primitivas, ade- 
quadas à palsogem e aos mont- 
mentos velhos, é Trás-os-Montes 
ou Beira Ata. 

Eo pais, outêntico «país das 

Economias, «pé de meia», 
o emigalheiro»,— planosde «arre- 
celimentos» com bodas apresta- 
das e fartos, equilibrio de finanças. 
“lomêsticas, — iudo se procura re- 
sotver na vendima duriense. Eles 
ai vão os romeiros da uva. 
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A Senhora dos Eemésios 
Va pela Douro aca, 
Cos cestinha no faço 


Hã desilusões, mas a alegria salva tudo. A ceono- 
soja pão ganhou: perderia: masa vendima, entre tanto 
trabalho, ao sol ardente, dá prazeres, chama idílios, e 


sete, 


imas boas são», diz a quadra. Podéra! 


Videira dá-me vm elos 
Em, dáme m eniris 
Mendes, dá-me um desengano, 


Ai ou vivo em are 
via Bat 


Os pares, dim um 
O Cash, demo um bajo 
Amor, die um aleaço, 
Que cu de darei um bind 
etárias, 


O peor são as conseghências das intrometidos, 


Ve ao Douto à vontima, 
São acdei que vedi 
Vendimaruo-me as rostos 
Foi o que á fi busca 

ba Ra) 


Razão tem a cantiga para não 
maidizer as vendimas. O planteio 
ao sol rijo, as mentes extenuantes, 
o coração em braza, lêm palavra 
fácil, E, no regresso ao lar, em 
ehem-so os sóis da tarde com can- 
tizas de amores e de safidades, 

la é a vinha o feit-motiu 


é orftônica; Indos 
cantam; à tarde, ao Domivgo, no 
descanso, como <e 6 corpo se me 
cusasse a repousar em fugazes pra- 
aeres de Cápua, sinda se canta é 
laio. E'a cheia, doida, encbrian- 
te, viva e burulbenta, que agita 
violentamente mulheres e homens, 
irmãos no lrabalho, na res 
é na alegria doudicanas. 

São as recordações que pas 
sam, mas amivelmente se refa- 
sem, no espirito da mulher que 
vai ão Douro à vendima. 


LUÍS CHAVES. 
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pelos produtos natu- 
rais do ubérrimo solo 
ibé 


Uma das regiões 
mais conhecida dos 
marcantes que se aven- 
turavam a sair do Me- 
diterrâneo para as cos- 
tas oceânicas da Euro- 
pa, era, certumente, a 
região do moderno Al- 
garve, antigamente vo- 
nhecido pela 'Turdetânea, on, mais própri 
mente, pelo nome «Cúnco» — derivado do 
Cubo Cúneo (cabo em forma de «cunba»), 
que uns querem que seja o Cabo de Santa 
Auria e ontros, com mais acérto, 0 Cabo de 
San-Vicente — o. « promontorium sacrum » 
dos antigos. 

Os cunetes on turdetanos eram os habi- 
tantes antóctones desta região. As suas re- 
lações comerciais com es povos orientais ci- 
vilizaram-os. E próximo da costa marítima, 
num dos pontos mais aprazíveis do Algarve, 
com um pórto magnífico, constituido por um 
amplo estuário que se estendia por uma gran- 
de parte do território que hoje compreende 
a friguesia de Nossa Senhora-da-Conecição 
de Faro, demorava a ridente Ossónoba, no- 
tável pelo seu clima, pelas suas belezas na- 
turais, pelo comércio que nela se fazi 
âmbar, dos frutos algarvios, da púrpura e 
do cobre proveniente das minas do interi 
algarvio é baixo Alentejo. 


Os romanos, com os requintes da sua ei- 


ção, aproveitaram a povoação feníci 
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sima, em Eta 


ELEMENTOS DE HISTÓRIA LOCAL 


SANTA MARIA DE FAAROM 


Por J. DE BIVAR WEINHOLIZ 


fizeram dela uma das melhores cidades da 


as pelos seus 
contemporâneos, atestam as suas belezas ná- 
turais, a grandiosidade dos seus monumen- 
tos—dos quais são 
hoje simples vestígios 
as ruínas do simptua- 
so balneário romano — 
e a sun grande impor- 
tância sob os pontos 
de vista político e eco- 
nómico, Um escritor 
árabe, Razzis, chega a 
classificá-la como 
«uma das mais Delas 
cidades do mundo», 
Os dizeres das lápides 
ali encontradas de- 
monstram, de facto, a 
elevada qualidade dos 
sous habit guns das quais mereceram 
a honra do «Sex viratomo. 

Ossónoba foi, já no tempo da eristanda- 
de, sede de Bispado. Há notícia de vários 
bispos da igreja Ossonobense; mas a cert 
altura, tudo desaparece, e da Roma algar- 
via, que assim se pode chamar à opulenta 
Ossónoba, não mais há notícias na História! 

s Como se explica isto? Acreditamos que 
causas várias se conjugarum para aniquilar 
a grandiosa povoação: — Causas de ordem 
natural, como seria um terremoto que pa- 
rece ter sofrido a península hispúnica no 5 
século p. C.;—causas de ordem política, 
tais como as invisões dos bárbaros; — eau- 
sas ainda de ordem económica, como a di 
minuição do comércio, o assoriamento dos 
canais que serviam Ossónoba e, finalmente, 
a concorrência que próximo da 
custa, lhe comes 

Não queremos, portanto, perfilhar a opi- 
nião dalguns escritores que, sem rasões con- 

incentes, atribuem a destruição de Ossónoba 
invisão árabe... 

Deveriam ser aquelas as causas da deca- 
dência. Esta-remonta aos últimos períodos 
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da dominação romana. Faro seria então a 
guarda-avançada, para o mar, da grande ci- 
dude. Derivaria o seu nome de «Pharum» 
— o farol —, nome vulgar em várias loca- 
lídades nas costas marítimas do Mediterrá- 
neo; e com o descalabro de Ossónoba, os po- 
vos que a abandonavam iam criando a mo- 
derna povonção a que o sentimento cristã 

daria o nome de Santa Maria de Faarom. 


Foram, portanto, os últimos romanos ou 
vs godos os fundadores de Faro; e os túmu- 
los encontrados no recinto da antiga cidade, 
manifestamente cristãos, em oposição uos en- 
centrados nos Campos Ossobonenses, de ori- 
gem pagã, veem confirmar tudo quanto fica 
eserito deérea do desaparecimento de Ossó- 
noba e fundação de Faro. 

(Os godos deram notável impulso ao de- 
senvolvimento da povoação; e os árabes cer- 
caram-na de muralhas, que ainda hoje exis- 
tem, sendo já nesse tempo uma das princi- 
pais povonções do Algarve, se bem que não 
pudesso competir com a capital, que era en- 
tão a importantíssima Schelb (Silves). 

omada aos monros por Afonso LH, em 
Março de 1249, Faro sofreu o abandôno e a 
miséria 4 que os nossos reis votaram o Al- 
garve desde que conseguiram submeté-lo à 
cora portuguesa. 

O seu afastamento da córte, o facto dos 
nobres pouco a apetecerem, e ainda ns suas 
fronteiras naturais, que a isolavam de Espa- 
fizeram com que a côrte se desinteres- 
sasse desta região, tão acarinhada pelos po- 
vos antigos e, sobretudo, pelos árabes. 

O algarvio concentrou-se, pois, em si pró- 
prio, fez vida Aparte do resto do país e eriou 
uia feitio independente, de que ainda hoje se 
ressente. 

Surgem, porém, o Infante D. Henrique e 
as conquistas do norte d/Áfriea, e nesse pe- 
ríudo brilhante da História portuguesa o Al- 
gatve eontribue, como nenhuma outra pro- 
vínicia, para a epopeia nacional. 

A sua proximidade da costa africana e 
os seus maguíficos portos fazem convergir 
para cla as atenções dos reis de Portugal. 
Os nobres começam a apetecer as suas terras 
e as suas riquezas; e nam gesto de desdém 
pelo poder central, o povo do Algarve re- 
volta-se contra o rei, desubedece às suas de- 
terminações e obriga-o à prometer que nun- 
ca qualquer povoação algarvia seria dada a 


qualquer fidalgo, porque o povo não tolera- 
ria perder a liberdade e independência que 
sempre tivera! 

Mais tarde esquêceu o rei — que era Afon- 
so V—a promessa. E tendo feito conde de 
Faro a D. Afonso, filho do duque de Bra- 
gança, o povo exigin o sem enmprimento, 
tendo Afonso Y de recorrer uo Papa. Porém, 
só dois anos depois, governando Paulo HI, 
éste pontífice o relaxon do juramento, efee- 
tivando-se então a doação. 

Foi éste, porém, o único nobre que foi 
senhor duma povoação algarvia. Os sens 
descendentes não obtiveram a sucessão no 
senhorio. 

D. João II fez entrar a maior parte das 
cidades e vilas do Algarve na Casa das Raí- 
mhas; e ou porque estas se inferessassem a 
valer pelos seus dominios ou porque à fórça 
das cirennstâncias tornasse importantes as 
cidades litorais do Algarve —o que é certo 
é que Faro adquiriu, no tempo das raínhas 
D. Leonor e D. Catarina, o seu período do 
esplendor, sendo elevado a cidade em 7 do 
Setembro de 1540 e a sede de bispado em 
1577, tendo como primeiro bispo o célebre 
D. Jerónimo Osório. 

Datn dêsse tempo a construção de im- 
portantes monumentos e edifícios, dos quais 
apenas existe hoje, arruinado mais pelo van- 
dalismo dos homens do que pela acção do 
tempo, o Convento das Freiras de Santa 
Clara, um dos melhores edificios du ltenas- 
cença portuguesa é que talvez se pudesse 
comparar em luxo e ate no sen: contempo- 
rúnco da Madre de Deus, em Xabregas. 

Dêsse sumptuoso edifício, que a implan- 
tação do regime constitucional fez passar 
para as mãos gananciosas de particulares 
que o transformaram numa fábrica do rô- 
Tas, adivinham-se ainda as paredes reves- 
tidas de azulejos, o claustro Renascença, à 
porta da capela e algumas vêrgas e rosáccas 
que estão depositadas no Museu Municipal. 

Em o fim da época gloriosa de Portugal, 
o Algarve voltou ao marasmo e abandôno a 
que o poder central o votara. Os ingleses. 
facilmente o invadem, destruindo e inceu- 
diando as suas cidades, talando os seus cam- 
pos. Em 1596 uma esquadra inglesa fm- 
deia em frente de Faro, desembarca 05 seus 
soldados, que a põem a saque, incendeim o 
arquivo é levam para Inglaterra o que de 
melhor havia na cidade. Depois veem, no 
decorrer do século xum, os terremotos, que 
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a arruinam em 1719, 
é finalmente em 17 
Faro antigo, pouco resta; 
apenas fica de pé a S 
tando com a sua tórre sin 
rag origem visigó 
zinho Convento das Freiras. 
Um bispo, que era um 
Santo, D. Francisco Gomes 
do Avelar, toma sôbre si o 
encargo de levantar o AL 
garve do seu abatimento 
éle só, consegue desenvol- 
ver a instrução, a agricul- 
tura e a arte; aformoscia 
cidades, constrói estradas, 
pontes, edifícios públicos é 
igrejas — prepara a de 
do reino — e em 1814, 
pois do trinta anos de dedi 
cação por éste pobre país, 
morre santificado pelas suas 
virtudes e pela sua obra 
imensa. 


Faro hoje ressente-se imenso de todas as 
calamidades que tem sofrido através da E 
tória. Não tem edifícios antigos que lhe em- 
prostem a magnificência dontras cidades tão 

as suas ruas são estreitas 
porque 

sorienada dos edifícios que sue 
remotos não se 

se olhava à estó 

As casas são, nu su 
reas, de duvidoso gósto arquite 
dificilmente 
modernos farenses, que 
tanto se teem iltimamente 
empenhado por elevar Fai 


grande maioria, tér- 


nseguirão 


à categoria a que tem d 
reito, vencer a rotina da 


não dos seus bitan- 
tes, que persiste em fazer 
de Faro mma grande aldeia, 


Capítulos em que ne divide: 
|--Sives nos, lempos pré-históricos e na época re- 
1 — Opiniões de disfstas historiadores stbre Silves 
HI Ajobes fostes matoris de Sines 


NO PRÓXIMO NUM 


Um brilhante estudo sôbre SILVES 
Per PEDRO M. JÚDICE 


quando podia ser uma gran- 
de cidade. 

E é justa à aspiração de 
Faro. O seu comércio de 


exportação de frutos de 
toda a região central al- 
indústria 


garvia, à sua 
de preparaçã 
de conserva de pei 
palma, de preparação de 
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etc, tem-so desenvol- 

Es iltimament 

E forma extraordi Ese 
os nossos governos olha- 


rem com interêsse para a 
nossa província que, com 
sua balança comercial fa- 
vorável, fornece de ouro o 
resto do pais, como outrora 
fornecia de anónimos mari 
nheiros as naus que sulea- 
vam Os mares para o en- 
grandecimento de Portugal, 
— se o poder central des- 
mentir a fama que desde tempos antigos vem 
correndo, de abandonar a si própria osta tão 
infeli província do Algarve, como atesta esta 
frase que se encontra no curiosissimo livro 
do general Charles-François Dumouriez, pu- 
blicado em 1797— 1 Étot Présent du Rogan- 
me de Portugal: «Cesto province (V Algarve) 
t nullement intéressanto pour la Monar- 
e quoiqu'elo soit surchargéu 
pompeux de royamnes;— se o ( 

» do nosso país, emfim, mandar pro 
assoriamento dos seus portos, fa- 
litando a navegação e pro- 
tegendo o seu comércio, Faro 
dentro em breve será uma 
das principais cidades do 
is e uma das que mais 
contribuirá para o ressurgi- 
mento de Portugal. 


1 pe Bivar WeistoLt: 


IV — Conquiste de 
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ASPECTOS DO TURISMO 


OS TRAJOS REGIONAIS 


extensão avassaladora das modas de Paris 
é, nos tempos modernos, uma forma de 
escravidão de ordem espiritual e estética, 
bem inexplicável. 

Sabemos todos que essas modas nem sem- 
pre são filhas da acção expontânea de autênticos 
artistas, nem da evolução normal dos costumes, 
mas da febril actividade, desenvolvida habilido- 
samente, pelos comerciantes das mil bujigangas 
vistosas que a França consegue impingir ao es- 
trangeiro, -. amealhando oiro. 

À França leve a habilidade de disciplinar a 
frivolidade mundial a favor dos seus interêsses, 
e toda à humanidade se curva reverente, e sem- 
pre ansiosa dessas novidades. .. arfificiosamente 
estudadas nos afeliers dos seus failleurs ou pas- 
seadas nas ruas de Paris pelas suas mundanas. 

Não me revolto contra o país inteligente que 
sabe fazer O seu negócio, mas indiguo-me, eno- 
jado, com a imbecilidade dos que, sem precisão, 
são tributários do espírito inventivo alheio e da 
sua. conseqiente farrapada ou adornos de paco- 
tilha, 


a abdicação colectiva da originalidade no 
trajar, que está hoje sendo um morbus quási ge- 
ral, vai, afinal, conduzindo a humanidade à mais 
monótona uniformização de colorido e de forma. 

Desaparecido o matiz dos vestuários, as cara- 
clerísticas locais perdem, para O turista, um dos 
seus maiores encantos. Toda a humanidade, que 
se preza, da China à América, do pólo ao equa- 
dor, só tende hoje a vestir a mesma libré! 


Contra esta tendência, que se infiltra dia-a-dia 
nos costumes, contra esta uniformidade antiesté- 
tica e burguesa se tem procurado reagir nalguns 
países, ressuscitando, em nome da razão, da arte, 
do regionalismo e dos interêsses turísticos, os 
trajos populares, sempre muito mais adequados 
ao clima, à paisagem, ao temperamento, costumes 
e necessidades dos povos em que nasceram e se 
fixaram, do que os gerados noutras regiões, com 
simples fins comerciais. 


Entre nós, vão desaparecendo os trajos locais, 
mesmo das mais recônditas aldeias, e, ainda para 
cúmulo, morrendo da forma mais desastrada e 
eficaz, — envolvidos num conceito ridículo a que 
ninguém tem coragem de resistir. E, em poucas 
terras, como na nossa, se teme tanto o ridículo! 
O carnaval já se apoderou déles e, quem diz car- 
naval, diz consagração do ridículo. 

A vaidade e à ambição, tão geral também en- 
tre nós, de se querer parecer sempre O que se 
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não é, são também uma das causas desta rápida 
transformação e degradação. 

Toda a camponesa oi tricana quere parecer 
senhora, todo O rústico ou marçano quere pare- 
cer fidalgo. 

Desaparecem, na mulher, à chinela, o lenço e 
avental, para darem lugar ao sapatinho citadino 
de salto altíssimo e ao custoso chapéu de fitas e 
Rores, ou, quando a tanto se não aventuram, à 
simples écharpe e chale de oito pontas. 

No homem a blusa, a saragoça, a carapuça e 
o vareiro vão morrendo às mãos das gravatas de 
sa, das casimiras e dos finos feitros. 


Ora, o que é verdadeiramente ridículo e gro- 
tesco, é vestir uma pele duma civilização que se 
não possue. Tudo então é exterioridade, verniz 
para deslumbrar, para enganar. Mas, semelhante 
verniz, por mais brilhante que seja, É sumamente 
estaladiço e drixa ver o original, que encobre, 
ao mais simples gesto, palavra ou proceder, à 
não ser que se seja um consumado actor. 


O trajo é, portanto, mais um ramo, embora 
modesto, mas interessante, do já tão desfalcado 
património nacional, que temos de defender para 
que se não vá cavando, mais funda ainda, a nossa 
desnacionalização. 

Precisamos restaurar, reabilitar em cada ter- 
ra, em cada província, os antigos trajos, os anti- 
gos costumes que sejam compatíveis com os tem- 
pos actuais. 

Defendêlos de todo o ridículo, aconselhar, 
propagar a sua adopção, fazê-los cercar de cari- 
nho e simpatia por parte das pessoas de gósto e 
de elite. Fazélos usar, como já é costume nal. 
guns países, pelos serviçais e empregados das 
nossas casas e estabelecimentos, o que seria bem 
mais democrático e simples e 30 mesmo tempo 
mais nobre e digno que as toucas hospitalares 
ou as librés agaloadas e de botdes doirados que 
tantos se comprazem em ostentar. 

Cada um deve ter orgulho da sua terra, da 
sua pátria, e não se envergonhar de trazer con- 
sigo, ostensivamente mesmo, as insígnias caracte- 
rísticas da sua região. 

Promovam-se festas regionais, retrospectivas, 
concursos, certâmens, prémios, compromissos de 
usar trajos nacionais, entusiasmem-se 05 novos 
no amor das nossas tradições, reparese tudo 
quanto é susceptível de actualização, e o turis- 
mo não perderá entre nós mais êste pitoresco 
atractivo. 

Março de 1924. 


ÁLVARO V. LEMOS. 
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TESTONAL— PaCHADA 


«Tenha loda à ie de raso braneas! 
A ia aldeia? Venho e Vodos cu meces. 

Venho o comento visitar linda freira. 

Nonen le falas talves, hoje 


Tema de chato o coração de 
ope deal. Vamos à ver... Trust São! 
mb 24 eua o me coração. 


Sê Aves Temas. 


FUNDAÇÃO 


NStsTIAM outrora nesta vila muit 
[, religiosas. Entro elas, a que mais se 
guia era a do Saa-Pedro o San-Doi 
pela sua riqueza é beneficência, possuo esta 
confraria um hospital, situado no mesmo recinto 
em que so escontra o existento (o que se con 
jeetura. pelos escritos do penúltimo espelão do 
Convento) e ondo “os pobres eram tratados por 
irmãos enfermeiros, denominados — hospitaleiros. 
A mesa governativa, eleita asualmonto, ponco se 
importava em espitalizar os sobejos das reodas, 
que lhes ficavam depois de cumpridas as obri 
sões do compromisso, os quais eram, gora! 
empregues em comeres e beberes. 
im ests administração sm 
até quo ElRei D. Manuel mandou inspeccions 
todas as confrarias, hospitais « capelss do seu 
reino, para ver o que tishsm o como empregovam 
as suas rendas (Vid. Notas do Padre Sau- Miguel, 
tômo nt, folhas 312, 313), resindo-se, desta 
maneira, a confraria em cabido, no dia 5 de Abril 
de 1551, sob a presidência do sr. D. Francisco de 


g 
E 


Melo, senhor da vils, Pero Gomes, Juiz, regedo- 
ves e O mordo- 


res António Gomes, Diogo Go: 


CONVENTO DE TENTÚGAL 


(NOTAS DO PADRE SAN-MIGUEL) 


ATERAL DO CONVENTO 


João Fernandos 
lIyaros, Francisco 


mo Francisco Aires o irmãos: 
Coneeiro, Aires Lopes, Diog 


unes, António Gramazo, Diogo Fernandes, da 
Póvoa, alvaro Velho, Gaspar Bento, Diogo de 


Amorim, Luís Pires, Francisco do Faria, Erun- 
Nogrão, Mannel do Leão, Poro do Barros, 
do Barros, Francisco de Barros, Nuno 
jonçalo Dias, Rodrigo Martins, de Vi- 
seu, Francisco Lopes, João Afonso, do Viscu, 
resolvendo aplicar os restos das rendas — 200400 
—na constração dum mosteiro de freiras da or- 
dem de San-Domingos, por ser o padrociro da 
dita contra 

Transmitiram ao Papa o a ElRei as suas doti- 
berações, para que lhes mandassem passar as bu- 
las e permissões (Joc. eit.. documento no tômo 1, 

nado pelo escrivão Manuel de Castro é por 
todos os Irmãos). 

Fora éste o primeiro passo para a construção 
do convento, qua não chego, todavia, à ver res. 
zada. 

Mais tarde, reconhecendo a grando necessida 
de dum mosteiro nesta vils, resolveram as pessoas 
de maior categoria da mesma fo ] 
teiro de religiosas do Cartno, so 
as bulas apostólicas necessárias para tal fim. Fo- 
ram estes beneméritos (Notas do Padre Nau-Mi- 
spueli Gaspor Barreto de Faria, Gaspar do Maga- 
lhães, João Jorgo Moniz, Belehior Barreto, João 
Rodrigues de Meneses, Rui Lopes Galvão, Antó- 
jo de Barros, Vaseo de Faria 4 Henrique do Fa- 
ria, que no dis 8 de Setembro de 15, dia do 
nascimento de Nossa Senhora, lançaram a primoi- 
ra pedra para a construção do convento, que 
sinda hoje existo. 

os próximos números contintaremos a ros 
peetiva descrição história. 


Testágal, 43 de Abeil de 1924 
Astúxio João Aroxso. 
nuns nusnan 
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jasrno-Vicevre é uma pequena vila do concelho e 
comarea de Mogadogro. da mais earacleristica- 
mente portuguesa de todas as nossas províncias — 

Trás-os-Montes, 

Quem — saindo de caga — pretender alcançar a eut- 
minância verdadeiramente transmontana em que a pi 
loresea vila assenta — aventura que eu eorri— terá de 
sujeitar-se à mais estranha e trabalhosa jornada. São 
pelo menos catorze boras de viagem, matizadas por 
quási todos às processos de locomoção, 

Vou dividir essa viagem em elapas, segundo os res- 
peetivos meios de transporte: 

12—De Braga a Macedo-de-Cavaleiros— Caminho 


De Macedo-de-Cavaleiros a Perêdo — Camião 
de carga. 


De Perido a Saldanha e desta poroação a 
Castro-Vicente — a pé ow de jerico. 

Para seguir de Braga até Macedo-de-Cavaleiros em- 
tarea-se às oito horas e tal da manhã num quotidiano 
comboio-correio que deve estar em Ermezinde — estação 
de entruneamento — às Lreze horas e vinte-e-sete mimu- 
os. Nesta estação, que fica a doze quilómetros da n- 
vicia, aguarda-se 0 directo Porto-Barea d'Alva, em que 
“e seguirá atê Foz-Tua, nova estação de entroncamento. 
e onde o viajante lerá de baidear-se para 0 correio de 
via reduzida Tua-Bragança, que o conduzirá a Nacedo- 
«de Cavaleiros, final da sua jornada em caminho de 
forro, Deve ehegar ai às dezoito horas e teiata minatos, 
se fôr à tabela... 

À segunda etapa começa a ser mais pitoresca. Um 
camião de carga transporta os passageiros que, corajo- 
sos e equilibristas, estejam ainda em condições de po- 
der atingir Mogadouro ou os lugarejas intermédios de 
Olmos, Chacim, Perido, ele. O passageiro que se des- 
tina a Castro-Vicente desempoleira-se em Perédo e dai 
segue montado num jumento, se tiver a sorte de o en- 
contar, até Saldanha. Tendo feito a pé 0 lrajecto de 
Perédo a ésta vilã, aqui encontrará, porêm, alimária. 
que o conduza a Castro-Vicente. Esta é, talvez, na via- 
gem, a parte mais bela, como pitoresco, mas também a 
mais dificil de lranspor. Todo o mortal que se aventure 
a ir de Saldanha a Gastro-Vicente, montado num ju- 
mento, deve adextrar-se, prêviamente, em mil e um 
exercícios de equilíbrio e não se esquêser de tomar al- 
gumas pastilhas de carvão de Beloe, para evitaras ver- 
tigens que as bruscas deslocações sôbre a albara lhe 
poderão ocasionar. 

Com à aproximação da vila 0 caminho lorna-se mais 
suave e nas proximidades do Prado já se nos apresenta 
sofrível. São, finalmente, lugares de Castro-Vicente. 
O Prado é a eira comam da frêguesia, com-a sta Ata- 
dia—parte vedada daquele e que pertence ao pascal do 
pároco —e a Canelha, arrife marginal deliciosamente 
aromatizado pelo enebriante perfume das suas fores 
silvestres. Entra-se assim bem impressionado na vila. 

À primeira edificação desta, espécie de guarda-avan- 
guia, é a capela de San Sebastião, já loda vélhinha e 
do abandôno. Tomamos o caminho em: frente, e eis-nos 
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na poroação. Áparte o agrupamento irregular e a mégri- 
dão tacilarna das suss casas — caraeteristico, aliás, de 
todas as poroações Iraasmontanias, que tanto as fszem 
diferir das minhotas — Castro-Vicente não oferece an 
viajante nenhama outra particularidade notável. Ado- 
ra-se nela, porém, Esse aconebêgo em que se aninhe 
Os ons escuros das suas moradas são, por assim dizer, 
um reflexo dos trajos dos seus habitantes Nada de ver- 
melhos, amarelos e outras córes garrilas, como no ML. 
nho. E o carácter das províncias lraduzindo-se nos 
próprios costumes e indumentária locais, Emquanto o 
Ninho é a poesia, com o lirismo dos seus campos ver- 
dejantes; é a juventude, com o viço da sua esuberantr 
fora; a «alegria vitoriosa», emb, como dizia João-de 
Barros, com a sua vegetação variegada; Tris-os-Non- 
tes é a prosa chã, sem rendilhudos e tema, com a sit 
plicidade rude da sua natureza austera, de agrestes cul: 
minâncias; é a maturidade é à melancoli 

dos seus cumes quási inacessíveis e da sum terra in- 
grata onde a urze a custo desabrocha 

Segundo a tradição, Gastra-Vicente herdou o nome 
da antiga Vila Velha de San-Vicente, siluada ao Norte 
da actual vila e que fora mandada edificar por Castro, 
grande guerreiro cristão, em memória duma gloriosa 
dalalha que af leve contra os mouros, na qual 08 aniqui- 
Jou. De Castro Víncente — 0 ventedor— derivaria então 
o nome da vila. Outra versão atribue a origem do nome 
à existência dum castelo romato— castrum — na primi- 
tira poroação, que ficava a uns Irezentos melros para o 
Su! da aclual, tomando a mesma o nome do sem pri- 
meiro aleaide, D. Denis e D. Manuel deram-lhe forais, 
tendo sido seus donalários os marqueses de Távora, 

Castro-Vicente é hoje uma povoação pobre, sem cal- 
celamento nas ruas nem serviços de higiene, À sua hi- 
giene está toda no aprasivel sitio em que se encontra, 
que a torna uma excelente estação de eura— um verda- 
deiro sanatório. 

Da eminência em que se acha situada, domina lodas. 
as alturas em volta. As suas vistas panorâmicas são 
assim admiráveis. Em baixo, a não grande distância, 
passa-lhe o rio Sábor. Margens aprazíveis, frescura, 
encanto! Não longe lambém está o cabeço do Sunto 
Cristo-da-Fraga, com a sua histórica capelinha, onde se 
realiza anualmente a tradicional festa da friguesia, 
um pouco mais álêm, inlencepladas, é certo, por cami- 
nhos difíceis, estão as sandáveis calminâncias que nos 
«servem de parapeito aos mais lindos panoramas da re- 
gião. A vida ai é eã, quisi primitiva, simples, paradi- 
siaca. Em muilos pontos sômente ar puro águias, tas 
alturas, e pelo chão das encostas, saindo a nda passo 
dentre as vrzes e atravessando os córregos, atemoriza- 
dos pelos nossos passos, coelhos alitados, lebres ligei- 
xas e perdizes espertas, numa profitsão esplêndida. 

O loogo sacrificio da viagem. não se nos mostrará 
assim de iodo imerecido, mas até relatisamente com- 
pensado. 

Se nos permitir o espaço, tentaremos fixar, noutros. 
artigos, alguns asperios da vida e costumes da região. 

Guanase. 
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MBORA reconheça toda a boa- 
«vontade, filha da mais sincera 
e lisongeira admiração, dos que 
hã um ano disseram palavras de ter- 
nura sôbre o lúmulo mal cerredo eia- 
da de Manuel Jardim —o certo é 
que ninguém leve a expressão verda. 
deiramente juslo pera exprimir o sua 
maneira de ser como artiste. Ainda 
agora acabo de passar pelos olhos 
udo quanto a sua morte provocou aos. 
seus amigos. De todas essas palo- 
vras não sai, com nitidez, o alto re- 
tivo da sua figura. Nem defeilo do 
desventurado pintor, nem defeito dos 
seus apreciadores, — mas sim impos- 
sibiidade a quem não vivesse permo- 
nentemente com éle e na sua intimi- 
dade, para o definir e ver. Como 
sua mulher segui sempre os seus tra- 
balhos e five tempo farto para o 
compreender, e sentir o que êle sentia. Assim eu pa- 
desse der foda a expressão verbal a Esse sentimento! 
Manuel Jardim foi, constantemente, um insatisfeito 
da própria obra. Não lhe faltavam nem predicados 
de lulador, nem recursos criadores. Mas a doença 
começou cedo a lomá-lo, e à insatisfação juntou-se o 
cansaço físico. E foi por êste molivo que abandonou 
a pintura, e se limilou ao desenho, ao desenho cuja 
simplicidade aparente faz supor erradamente que é 
de fácil confecção. Com saúde, creio bem que aca- 
baria por vencer a sua insofislação, e por apreciar 
com justiça o que saía das suas mãos. À sua ma- 
neira está toda encerrada na evolução que se mani- 
festa desde Jean Paul Lourens de quem toi discípulo, 
alé Picasso, de quem era admirador fervoroso. Essa 
sua maneira explicava-a éle em curiosas e brilhantes 
“conversas, sendo de Insfimer que nunca pudesse ou 
quisesse reduzir a escrito o que pensava: Porque 
era um crítico, na mais alta significação do têrmo. 
Ultimamente preocupavao o carácter clássico da 
Arte, é demorave-se o estudar Miguel Angelo é In- 
gres, seduzindo-o a ideia de dar forma clássica às 
concepções modernistas. 
Manuel Jordim era ainda um ávido da leitura 
dos críficos, e era interessante ouvilo discrefear 
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Maes. sure 
Dedo de Frans 


JARDIM: 


(6-V1I-1923 — 6-VI-1924) 


enumerando com felicidade rara as 
fraquezas dêsses críticos. 

Vivia no sonho de uma obra a 
teolizar, se a doença lho permiisse 
E foi oinda a doença que lhe impós 
o irregulerissimo sistema de frabalho 
ilimos tempos; meses e meses. 
de ums inércia obsolula, segui 
precedidos de semanas de trabulho 
exaustivo. 

Reccrdo-me muito bem da época 
e do luger em que Manuel Jardim 
se deu mais inteiramente a um Iraba- 
lho quési frenético, sem descanso, 
trabalho de fodas as horas; foi na 
Bélgica, em 1914. Estávamos em 
Bruges, a linda terra dos canais ador- 
mecidos, cantado em prosa e verso, 
que em beleza se equivalem, por Gear 
ges Rodenbach. 

Dor essa ocasião encontrava-se a 
Belgica semeado de americanas curiosos de coisas 
de Are: e era inleressante ver como éles compra- 
idemente as pequenas pochedes que os artis. 
punham em instantes felizes de inspiração. 
Jardim, impressionado. pelo silêncio fánebre 
do ambiente de Bruges, pela tranqiiidade fria dos 
aspectos, fixou em pequenas panncaux o que retivera 
a atenção dos seus olhos e seduzira a sua sensibili- 
dade. Obrigados a soir bruscamente para Portugal, 
perdemos essas telas, que são dos imelhotes Irabalhos 
de Manuel Jardim 

Regressado ao País, Menuel Jardim, no infuito 
lindo de desenvolver o gôsto artístico dos seus con- 
temporâncos, fundou em Coimbra, a bela cidade, 
uma escola de pintura. O meio ainda rebelde a con 
cepções novas, a processos novos, não soube cor 
preender o esfórço nobre de Manuel Jardir, que não 
podia lutar com a fenacidade que os seus propósitos 
exigiam, porque o doença 0 prendia já nas suas ma- 
lhas inuliizadoras.. Ainda assim, gastou, em alguns 
meses de trabalho e ensino, mulas das fórças de que 
ainda dispunha. Mas a resistência do meio desgos 
toso e Manel Jardim vollou a Paris. Era a última 
vez que havia de lá ir para trabalhar, mos impossível 
lhe foi já suportar o cheiro das linlas; e então, no 


ALMA 


afastamento deles, imposto pelo seu estado de seúde, 
sômente o prescupavam as exposições chez Bernheim, 
Devanchez, ele. Caiu de cama e durante fres meses 
não pôde levantar-se. 

Como homem, foi duma singulor elegância moral, 
pondo elegância até na amizade que linha aos seus 
amigos. Dadivoso, semeou os seus desenhos por 
lodas as mãos. Muitos e muitos me ficaram no en- 
tanto; e é com éles que lenciono fazer uma expost 
qdo q PERUS pad ee Dodo 
dias antes de morrer, pediu-me firmemente que des. 
Iruisse fodos os desenhos de que Ele não gostava, e 
que eu pudesse recolher: era einda à insafisfação a 
determiná-lo. 

Essa insatisfação não o fazia invejoso. Seguia 
com amor o triunla artístico dos seus companheiro: 
« admirava, sem reservas, o pintor português Eduar. 
do Viena. 


e 


nova 


Morreu meilo novo. para a obra que sonhava; 
morreu quêsi criença para & obra que as sues que 
Tidades de erfala podicm compor. Anles da merie 
que o lolheu definitivamente, emberaçou-o cedo a 
doença de que morreu, começando por o levar a 
abandoner a pialura, e a reslringirsse ao desenho. 
Mes, felizmente, não morreu tão novo e tão cedo 
gue não lives lempo de Biar 0 set nor fa ole 
giada dos artistas portugueses dos primeiros vinte 
qua /H6 DECS KA afrmaaisa Gott ig 
prio esfôrço, as suas qualidades superiores. E os 
seus trabalhos são qualquer coisa de nobre e de 
bela em que os artistas futuros lerão de reparar. 


Maio de 19734, 


LETÍCIA DE VILHENA JARDIM, 


Retro de MANUEL JARDIN 
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Nº fede de 3 de Abi é Socisdade Nacioes de 
Belas-Artes abriu as salas do Palácio da rua 
Berafa Salgueiro para e sua vigésima primeira 
exposição. 
No calólogo figuraram 360 trabalhos, sendo 197 
a óleo, 94 em aguarela, 37 em desenho e pastel, 9 
em escultura e 23 em arquitectura. Concorrerom 
mais de 60 artistas e da velha geração apenas lrês 
nomes: Columbano, Carlos Reis e Veloso Salgado. 
Comecemos por estes. 


Columbano. — Se a sua certidão de nascimento 
lhe dá perlo de 70 Janeitos —.o seu pincel maravi- 
lhoso de que tem saído lanta obra-primo, conserva 
oindo à mesma mocidade, o mesmo equilíbrio e a 
mesmo frmezo. Para Columbano a pintura não é 
apenas o seu meior mois belo Sonho, é lombém a 
sua linguagem netural. Columbano raras vezes fala. 
Não é um misontcopo, É” um escravo e um enomo- 
rado do seu Sonho de Arte. Como um monge que 
foge do mundo desvairado e vão e se encerra na sua 
estreita cela para converser a sós com Deus, Co- 
lumbano vive também enclausurado na sua discreto e 
silenciosa oficina — pintando. Passaram os anos fu- 
gitivamente e Col não os sentiu correr. Em- 
branqueceram os seus cabelos, o corpo alquebrou-se 
“um pouco — mas como o seu Sonho é o mesmo e na 
sua alma e emoção não arreféceu, o seu pincel guardo. 
dinda a suo mocidade invencível e ore. Dianie dos 
seus quedros os próprios pinfores modernistas. 
ram seus olhos, com admiração e respeito. O saú- 
doso Santa Rila Pinlor dizia muilas vezes: — «Se 
todos os pintores fassem como Colombano, —o fu- 
turismo não leria razão de existir. 

Columbano, com os seus sessenta e pico, é siada 
— por milagre 'dô seu sonho sempre vio o mais 
moço de todos os grandes pinlores portugueses. 

Columbano expôs três Irabalhos a óleo, lrês pe- 
É obras-primas, sendo a Nalureza morta uma 

jas mois maravilhosas coisas que do seu pincel fem 

saído. Linda lombém umo oguarela — Primavera. 

Carlos Reis. — Como Columbano, o pinfor Car. 
los Reis não se sente envelhecer. Antes o seu pincel 
remoça de dia para dia. À psisagem sailhe de ano 
pera ano mais humana e mis sendo. Caos Re 

vinfe anos irrilava muita gente com o esplendor 
alocre de sua pintura iluminada, mas hoje êle é um 
dos melhores intérpretes da paisagem portuguesa — 
expressiva e polícroma. Discípulo de Silva Poto— 
Carlos Reis herdoulhe o sentimento. É como Silva 
Porto êle tem pinfedo nas suas lelas a gente e os 
peisagens portuguesas. 

Veloso Salgado. — O admirável pintor do Amor 
« Piyche— ume des obras-primas do nosso muscu de 
Arte Contemporânea—e de oulros quadros que o 
leem imposta como um dos nossos grandes pinfores 
— foi basfante infeliz Este ano com as suas composi- 
ções, E já manifesta a decadência deste artista de 
h onos para cá. À «Juventude, que o Estado adqui- 
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ri, É uma coisa péssima. Quêsi fudo nesse quadro 
E mau, À seia, por exemplo, dum amarelo cru e 
baço, não tem ondulação, nem leveza nem frescura. 
O Toda dá o aspecla de uma olcografia inglesa. 

Mes vejamos egora os artistas mais novos, um 
pouco ao correr de pêna, obreviadomente, que 6 es 
peço não é muito — e apenas uma impressão eu de. 
seja escrever e não uma critica minuciosa. Sigamos 
pela ordem do catálogo 


D. Sara Afonso. — Discipula de Columbano, 
honra o mestre. Há personalidade no seu retrato. 
Os seus jardins revelam uma nova beleza. Original 
a sus maneira. 


Alves Cardoso. —E” admirável o fecundidade 
deste artista, por vezes irregular, mas sempre supe- 
nor. A sua pincelada larga e precisa. Todos os 
assuntos lhe são familiares. Bons os seus retratos. 
Interessante a Descomizada e digno de registo a 
Volia-ao pasto. Alves Cardoso ainda que pertença 
à nova geração, de há muito que está incluido entre 
os mestres da pinfura contemporâneo. 

Carlos Bonvalot. — Ainda hã pouco lempo, na 
mesma Sociedade Nocional de Belas-Artes, de com- 
panhia com outros camaradas, Carlos Bonvolo! ma 
rasilhou lodos quentos foram admirar os seus qua- 
deos, que revelam uma novs fécnico e uma nova visão. 
Nesta exposição última, tem epenes um quadro a óleo 
—O Sacristão de Santo António dos Portugueses 
em Rome, admirável de é algumas aquarelas 
curiosas. Carlos Bonvalol é das paucos nosos que 
mais leem progredido de ano para ano. 

Ortigão Burnay. — Acusa influências de pintores 
espanhóis, mos a sua individualidade está acima de 
ludo. E” aristocrática a sus pintura: O Retrato 
(n.º 352) é duma nolável elegôncio. As mãos da da- 
ma, de dedos longos e finos, foram pintados com de- 
licadezo e mestria O retrato de Sua Eminência o 
Cardial Patriarca, muito feliz de expressão. Austeri- 
dode, carácter. As mãos admirâvelmente pinladas. 
Qualquer coisa de novo Oltigão Burnay veio lrozer 
à pinfura portuguesa. 

D. Maria A. Pires Chaves. — Quási todas as 
senhoras são delesláveis amadoras de pinfura, mas a 
553 D. Maria Dies Chaves foge, excepcionalmente, 
à regra. São dignas de louvor as suas paisagens, 
pintadas com delicadeza « cuidado. 

Adriano Costa. — E" já um nome feilo. Progride 
sempre. Lindo o quadro — Cases da Beira. 

Falcão Trigoso. — Há quelquer coisa de conven- 


> cional na sua técnico. As suas pinceladas deviem 


ser mais largas, mois exponfâncos e a sua cór mais 
Regrante. Não lhe falfom qualidades. 

D. Maria Braacamp de Figueiredo. — E" uma 
outra senhora perante quem nos devemos inclinar. 
Tem dois desenhos muitissimo bons e um retrato a 
áleo digno de especial registo 
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Joaquim Lopes. — E” dos poucos artistos que 
melhor se 


Terras de 

Manuel Maria Lácio. — Tem paisagens curiosas, 
Merece mto o fio Vougo. Que nos lenbre é o 

rimeira vez que o vemos em Lisbos. Discípulo 

ustre pintor Artur Loureiro — tem diante de si um 
belo futuro, 

Emérico H. Nunes. — E” uma individualidade no 
nosso meio artístico. Interessante a Cru Quebrado, 
e as suas caricalures admiráveis de expressão. 


João Reis. —E" nos ementas que 
é oia fa TE sa DESC 
o eo pi Canis Rei sado si ce 
lou da lulela do mestre. Mas os seus quadros vão 
ganhando a pouco-epouco originalidade. 

Edurado Romero. — Pinlor de interiores « nefa- 
reza moria.. Como seu glorioso mestre — Columbano 
TD Eduerdo Romero vive lsmbém elernomente eno- 
morado da sua Arle 

Depois de Columbano é éle quem melhor pinta 
o nélureza morta. 

D. Alda Santos. — Merece lisongeira referência 
esta senhora, Tem qualidades belas pera Iriunfar e 
os seus quadros merecem elençõo. 

Fernando dos Santos. — O pintor das marinhas 
de Setúbal « dos jardins. Agrodou-nos mais a Terde 
“Sambria e No Maníado do que a Friorente 

Alves de S& — E' um dos nossos maiores egue- 
relisto. Há desenho, delicadeza, proporção, justeza 
de cór, fransparência, leveza nas suas aquarelas. 

D. Helena Roque Gameiro. — Tem esta senhora 
uma longa córie de admiradores. Merece. À sua 
moneira é original e curiosa. 

Leitão de Barros. — Pouco feliz no seu Non'AL 
vares. As suas paisagens são bastante impressivas. 

Pantino Montez. — Esplêndid, 
las Pauino Montes desenho ads 
chá às eguareles com expontaneidade: 
pr qlegabin fre Gi 

Martinho da Fonseca. — Um dos discípulos que- 
ridos de Colimbeno. Notável a sua mencira de de- 
senhar. O seu lraço é inconfundivel. Apresenta ape. 
nas três trabalhos, que por si baslariam para conse- 
ge vm acsla=— Mis! Clarmcuse « Eno, Mar 
til vo público duas discípulas - 
Raia epa Sete 

Eduardo Malta. — Os seus retrolos a carvão, 
bem desenhados, com umo. nolável simplicidade 
apenas os traços precisos — leem relêxo e personal 
dade. Às mãos são sempre marcadas com uma 


grande elegêncio. 


Senvedra Machado. — O ilustre direclor artistico 
do Alma Nova expõe cito Irabelhos. Acima de fudo 
é um grande desenhador. Para a ua péna não há 
segredos. O quadro que spresenia com Desenhos de 

ja « elnografio do Museu Elnológico Dorfa- 
“guês documenta o seu velor como um verdadeiro 
mestre de desenho. Mas Sasvedra Machado não é 
só um excelente desenhador scienlífio. A sua sen- 
sibilidade de arlisla mostra senos no carvão — Sem 
finelss (Arvores da Capela nes Terras do Duque) 
árvores sôzinhas — tristes de uma risleza incompreen- 
dido e humano... 

Os retratos, curiosos de lécnica, de uma grande 
semelhança. 

Francisco Valença. — Apresenta seis caricolures 
greciosas. Valença desenha com facilidade e vê sem- 
pre os seus caricalurados pelo lado grotesco. 


SA escultura quési que não foi representada êste 
Vem Emeslo do Canto, nem Francisco Santos, 
Merss Dl ide Mar Apen: os Já. 
to Vaz Júnior, D. Izabel Gentil, Anfônio Ei Costa 
= Rogerio de- Andrade, qu: pprceenlaa nlgtmes cor 
ENE ae in AD, 
Rs eu. 
lino Monhez, que ndeu e senle O espírito cio 
bio Racine oa SR ce pa oa 
peromento de artista. 

As estilizações do arquitecto Francisco dos Sen- 
los, são curiosas, mas estão longe de inlerprelar o 
estilo português, de linhas simples e sóbrias. À casa 
deve ser a maleriolização lírica da polsegem. Dara 
se construir uma cosa é preciso compreender, sentir 
Dae pon 

Vai a crónica já longo. Falei de alguns artes 
pegos, esquêi ouros, é alguns propositadamente. 

pera. fim guacdel o men prdesto Cori o 

je, que recusou algums fabelhos de Samora Barros 
um “dos. melores piolores da mova geração, « dos 
que melhor teem inferprelado a paisagem algarvia. 
Não se compreende esta insólita alilude do júri, que 
foi de uma escandalosa complacência para com mui- 
los secas e menidos que pos wild pesqriá € à 
conselho des famílias ingenvas, foram dependurar na 
oia rles os seus fremendos 
mámarrachos. , entre muitos oulros, os que fi- 
aham no Colálogo és n.º 16, 17,16, 19/1590 130, 


REBELO DE BETTENCOURT. 


N. da R.— Em vitude de ler estado doente o 
nosso director artistico, só no próximo número nos 
referiremos às exposições dos artistas João José Go- 
mes, Me Mily Possoz, Lyster Franco, Cerqueira Ma- 
chado e A. Salazer, Mério de Sousa Gomes, Jorge 
Barradas, Mie Aninhos Coloço, ele. 
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(conrisvação) 


Mardel (Eugénio Caros... Ferreira) (Co. 
ronel de Infantaria, 2.º Comandante da 42 
Brigada do C. E. P.— Brigada do Minho) 
—=A Brigada do Minho na Flandres. (O 
9 de Abril de 1018). Subsídios para a his- 
tória da 4: Brigada do C. E. P.e—207 p., 
e. il. com o desenho da bandeira da Bri- 
ido, com a fotografia da mesma bam- 

indeira e vários mapas e gráficos, (0,055 
0,134), Ofic. dos Serviços Gráficos do Exér- 
cito, Lisboa, 1923, Publicação autorizada 
pelo Ministério da Guerra. Tem 2% edição, 
223 p., 1023. 

Matos (P. ]. Lourenço de)—«O livro do 
Soldado Português » — 138 p., il. 
10,083 < 0,143), Emprêsa Gráfica « À Uni- 
versalo, Porto, 1015, edição da E 
Figueirinhas, Porto. (Deveres morais do 
soldado católico, orações, patriotismo, efe.) 

Mendes (Adelino)—«Cartas da Guerra. Com 
o Exército Inglês (Janeiro a Abril de 1917)- 
—338 p., (0,082x<0,135), Renascença Por- 
tuguesa, Porto, 1917. 

Mendes (Adelino) e Oldemiro César— A 
cooperação de Portugal na Guerra Euro- 
peia. O milagre de Tancoss —04 p., (0,091 
0,162), Emprêsa Lusitana Editora, Lisboa, 
s:d., edição de F. A. de Miranda e Sousa. 
Com um prefácio de Leote do Régo, Co- 
mandante da Divisão Naval e Deputado. 
(Notas de reportagem publicadas pelos 
Autores, respectivamente, nos jornais A 
Capital é O Século). 

Menezes Ferreira (João Guilherme de) — 
(Capitão de Infanfaria, do 2: Grupo de 
Metralhadoras Pesadas do C. É. P)— «João 
Ninguém Soldado da Grande Guerra. Im- 
pressões humorísticas do C. E. P. 1917- 
-1910— Album de 56 p. s. n,ilec il 
pelo Autor, (0,187 0,278), Ofic. dos Ser- 
viços Gráficos do Exército, Lisboa, 1921. 

Idem — «O fuzilado» — Cont i 
il. pelo Autor (0,055><0,1 
nio da Silva, Lisboa, 1925. 
da colecção «Novela Sucessor. 

Montalvão (Justino de) —=França de dor e 
de glórias —178 p., c. 
Tip. do Anuário Comercial, Lisboa, 5. d., 
(1919), edição da Livraria Portugal-Brasil 
Lim.&, Lisboa. (24 cap., crónicas de Paris 
e Bordéus, Julho de 1914 a Agosto de 
1918). 

Monteiro (Henrique Sátiro Pires) —(Tenente- 


«coronel do Corpo-de Estado Maior, Lente 
da Escola Militar) —«A Brigada do Minho 
na Grande Guerra. Discurso proferido no 
Teatro Sá da Bandeira, em Viana-do-Cas- 
telo, no dia 3 de Maios—folh. 23 p,, 
(0,138<0,213), Tip. da Escola Militar, Lis 
boa, 192%. Com uma gravura: a bandeira 
da Brigada do Minho. 

Monteiro (Luis Quirino) e José Augusto de 
Melo Vicira— (Capitães de Inf-, do Bat, de 
Inf 15 do C. E. P)— aGambúzios. Sol- 
dados da Grande Guerras — 199 pa €. il. 
pelo Cap. Menezes Ferreira, (0,079><0,130), 
Tip. das Oficinas Gráficas do Exército, 
Portvgália-Editora, Lisboa, 1919, 

Morais Sarmento (José Estêvão de) — (Ge- 
neral)— «A expansão alemê, causa deter- 
minante da guerra de 1914-1018. Suas ten- 
tativas e perigos na Africa Portuguesae— 
347 po (0,090>x<0,150), Impr. de Manuel 
Lucas Torres, Lisboa, 1019, edição de Gui- 
marães & C-, Lisboa. 

Moreno (Mateus Martins .. « Júnior) — (Te- 
nente de Artilharia, do 1º G. B. A. do €. 
E. P)—«De Portugal à Flandres. Cinco 
cartas de guerra a cinco companheiros de 
lutase— folh. 32 pa il. e. il, (0,0745<0,133), 
Impr. de Manuel Lucas Tórres, Lisboa, 
1918, edição da «Alma Novas. 

Idem —«A sinfonia macabra. (Máximas da 
Kultur)=—folh. 44 po c. il. (0,078><0,114), 
Tip. América, Lisboa, 1020, edição da em» 
prêsa literária «Ressurgimento». Tem 2º 
edição, «A sinfonia macabra ou a Alema- 
nha e 'o mundo», com uma carta-prefácio 
de Augusto Casimiro, s. |, 1021 e «edição 


definitiva», il. e c. il. por Roberto Nobre, 
1919. 
ldem — «Sangue d'epopeiz. A Artilharia 


Portuguesa nã Flandres» —155 p. il. e c 
il, com uma fotografia de Arnaldo Garcez, 
(0092><0,130), Emprêsa literária «Ressur- 
isboa, 1921. 


Europas—202 p., il. c. il. por Saavedra 
Machado, com um prefácio de Altredo da 
Cunha, (0,084>ç0,143), Tip. Leiria, Lisboa, 
1014, edição da Liv. Ventura Abrantes, 
Lisboa. (Tem 2º edição). 

Idem — «À Bélgica heróicas — 197 p., com 
retrato do Autor, (0,055»<0,142), Tip. «A 
Modesta», Lisboa, 1916, edição da Livr. 
Ventura Abrantes, Lisboa. 


É 
€ 


dununnua 


rócios Externos. Documentos apresen- 


tados ao Congresso da República em 1920 
pelo Ministro dos Negócios Estrangeiros. 
Portugal no conflito europeu. 1 parte 
Negociações até à declaração da guer 

355 Po, (0,108 0,182), Impr. Nacional, 
Lisboa, 1920. Publicação oficial. 


105 Negreiros (Almada) —s Portugal na Grande 


Gierra (Crónicas dos campos de batalha), 
1º volume: À iniciação dos Serranos 
327 po il. (0,120>0,190), Imp. Laliure, 
Paris, 1917, Edição da Livraria Garnier, 
Rio de Janeiro. Com um prefácio do Dr. 
Bernardino Machado. 1.º parte: Na frente 
britânica; 2º parte: Na frente portuguesa 
(Crónicas publicadas n«O Século»). 


106 Noronha (Eduardo de) — (Tenente-coronel 


do Corpo de Estado Maior) — «Episódios 
dramáticos da Guerra Europeias —5 vol, 
1.º vol. 137 128 p.; 3.º 128 p; 
128 ps 5º 1 il ec il. com fotogra- 
fias e desenhos de assuntos da Guerra, 
(0,0705<0,135), Emprêsa Lusitana Editora, 
Lisboa, 1915. 


107 Olavo (Américo ... Correia de Azevedo) — 


(Major de Infantaria, do Bat. de Ini 2 do 
E. P)— «Na Grande Guerras — 277 p., 
c il por Sousa Lopes (0,0825<0,136), 
Impr. de Manuel Lucas Tórres, Lisboa, 
1919, edição de Guimarães & C*, Lisboa. 


105 Olavo (Carlos ... Correia de Azevedo) — 


109 Oliveira (Manuel d')—( 


(Alferes miliciano de Artilharia, do 2.º G. 
B. A. do C. E. P) — «Jornal dum prisio- 
neiro de guerra na Alemanha, (1018)s — 
204 p., (0,082x<0,131), Impr. de Manuel Lu- 
cas Tórres, Lisboa, 1919, edição de Guima- 
rães & C*, Lisboa. (Tem 2.º edição, 1020). 

cabo-enfermeiro 
no Bat. de Inf* 24 do É. E. P) —«Notas 
dum soldado em campanha. Apontamen- 
tos, factos e impressões da Guerra Euro- 
peia, colhidos nos campos de batalha de 
França — 142 p., com retrato do Autor, 
(0,090><0,146), Tip. Nacional, Aveiro, 1919. 


Natas 


JOSÉ BRANDÃO. 


AS COMEMORAÇÕES DO *9 DE ABRIL" E O Povo 


SONETO 


EO “místico jardim onde um cipreste 
alongo pelo claustro a sombra escura, 
as ervas crescem, mágica verdura, 

e as sinos falem no silêncio agreste 


Obrigado, Senhor! que ali me deste 
o imenso fé e à lírico ternura 

para que cu viva, humana criatura, 
entre. os delicias dumo por celeste 


Meu devaneio inquieto — cuido agora — 
entre anjos mil e mil formosas servos, 
há-de chegar como umo noiva eleito. 


Contente aguardo a apelecida hora 
Nem sempre as olhos meus verão só ervas 
crescendo em lórno é minha ceso estreita 


JOÃO CABRAL DO NASCIMENTO. 


MUSA ALEGRE 


Por JOS 


CARTA 
À UM AMIGO 


ES seu por recabi 
Pela festa do Natal, 
E ão 


om custo 0 comi, 


Negro, bustroco. mumfado, 
lo lindo bicho, em cerdade, 
Mais parícia encomendado 
Para o bijo alambazndo 

Da barriga dum abade. 


Um mimo para brindar 
Pessoa de grande culto 

— Guéndadta em alho Ingor—, 
Mas p'ra mim... eposta fmcuitos, 
E deveras singular ! 


Confesso, mui comocito, 
Que, quando ei o presente, 
Fiquei mesmo aborrecido 

Era bom pen foda a gente, 
Mas p'ra sia era indecido... 


OS NOSSOS POETAS 


Enfim... que o ano a entrar 
Em perus tenha riqueca 

E o que passo a desejar: 
Pois tenho bem a certeza 

Que em ves dum tereí um par. 


VERDADE 


(QUANDO sinto gemer a nora no quinteiro, 
Paxada por um boi, que gire sempre é rode, 

Não sei o que lhe encontro, — é quis; o mundo inteiro, 
Girando foda a vido, e Elernidade lodo!.. 


Esmquanto vei andando, acabrunhado e lento, 
E se mergulha ne água o olcalruz furado, 
Instiga-lhe o cominho O próprio movimento 
E volta e vai pisando o sitio já pisado... 


Agua profânda, és fa a imagem da Verdade! 
Mas por mais que ande à volta a pobre humanidade, 
Buscando o Elerno Bem, o Bem que não se elconça, 


Como é cada verdade um aleotruz sem fundo, 
Não vem molorlhe a séde 0 liquido infecundo 
. Bastova uma só gola... e morreria à Esperança! 


as Ag as, 
PAULO CAVIQUE. 


osório COMPANHEIRO 
= DESCOLA 


ÉNTRE os rapazes da escola 
Do meu tempo, hacia um 
Com pouco tento ma bota 

E que, sem favor nenhum, 
Eca rombo da cachota. 


Mas o garoto, coitado, 

Não ténho cuipa menhumo 
De não ser bem atitado, 
Sendo, sem favor, em suma, 
Um burro mesmo chapada... 


O seu nome, de repente 
Não me ocorre... era um Matias 
[lsso importa a pone gente); 
Pois ci num jornal, há dias, 
Que era agora... inteligente. 


Com seiscentos mil Becoiros 
Eu gritei— tê que afinal 
Conquistou os Belos Toiros... 
Mas, subliahova o jornal, 
Inteligente... de toiros. = 


ALMA NOVA 


LIVROS 


& 


'O Trajo Popular em Portugal nos séculos 
XVII e XIX+, por Alberto Sousa. Ed. do A. 


O distinto aguarelista sr. Alberto Sousa reve- 
la-se-nos um notável investigador histórico meste 
seu formosíssimo trabalho. Esta obra é das que 
ficam e das que impõem um autor ao aprêço e 
admiração gerais. Se coligir é tarefa de qual- 
quer, com um pouco de tempo, paciência, gôsto 
artístico e cultura; metodizar, discernindo com 
consciência e clareza, é, todavia, de muito raros. 
O sr. Alberto Sousa pode considerar-se no nú- 
mero dêstes últimos. O seu livro é assim, mais 
do que um curioso álbum de tipos nacionais, 
mas, efectivamente, como se propôs realizar, um 
verdadeiro «núcleo de consulta para os artistas, 
literatos € comediógrafos que procuram, na ideia 
de revigorar a tradição, a sentimentalidade e as 
“usanças nacionais, bases primas para erguer a 
sua forma artística e literária. 

O trabalho gráfico está à altura da obra; hon- 
ra bastante as oficinas portuguesas. 


«A Educação Moral pelos exercícios de 
redacção», por José Guerreiro Murta, edição da 
Alma Nova. 


Não sei porquê, encontro qualquer similitude 
entre êste pequeniho compêndio de ensino e à 
magistral obra de Jean Jacques Rousseau — Fmi- 
le ou de U'Éducation. é Apenas porque em ambos 
se trata do magno problema da Educação, ou 
pela analogia de directivas seguidas nos dois 
volumes? Por estas, principalmente. 

Jean Jacques diz: «Tudo aquilo que não te- 
mos à nascença e de que temos necessidade, em 
sendo grandes, é-nos dado pela educação. Esta 
— diz, completando a afirmativa — vem-nos de 
três fontes: — da natureza, dos homens, ou das 
coisas.» E explica: «O desenvolvimento interno 
das nossas faculdades e dos nossos órgãos, é a 
educação da natureza; O uso que se nos ensina 
a fazer dêste desenvolvimento é a educação dos 
homens; o ensinamento adquirido pela nossa 
própria “experiência sôbre os objectos que nos 
afectam, é a educação das coisas.» o 

O dr. Guerreiro Murta, ão pensar e coligir os 
exercícios do seu livro, não se esquêceu também 
destas fundamentais normas de psicologia educa- 
tiva O espírito dos alunos, principalmente das 
Escolas primárias e das primeiras classes dos 
liceus, gérmen intelectual que apenas desabrocha, 
está sujeito a idênticas influências. Convém, no 
entanto, fazer aí preponderar a educação dos ho- 


AUTORES 


mens, sem desprender, todavia, o indivíduo dema- 
siadamente dos objectos que o cercam e da natir- 
reza em si. Isso fez o ilustre professor. ; E não 
é Este, afinal, o escopo da própria pedagogia 
moderna ? 

O livro do Dr. Murta, com os seus exercícios 
e planas, é àlém disso um preciaso auxiliar para 
o professor no ensino da redacção, Merecia, por 
isso, que todos os estabelecimentos de ensino o 
não ignorassem. 


«Lendas de Portugal —Contos de Mouras 
Encantadas», por Luís Chaves, com ils. de ). R. 
Silva; e 

A Portugueses +, por António 
Delicado, nova edição revista e prefaciada por 
Luís Chaves, Ed. da Livraria Universal — Lisboa. 


O ilustre escritor etnógrafo sr. Luis Chaves, 
conquistaria o nosso melhor aprêço com a publi- 
cação dêstes livros, se êle de há muito não fôra 
por nós considerado não só um excelente escritor 
de assuntos etnográficos e arqueológicos, mas 
ainda, dentre os novos, um dos nossos mais apre- 
ciáveis eruditos. 

Lendas de Portugal, são uma feliz colectânea 
dalguns dos mais belos contos das Matras En- 
cantadas de quási todo o país, postos num estilo 
leve e embalador. São, no Algarve, os da Moura 
de Silves, da Moura do Milreu (em Estoi) e o da 
moura Cassima, de Loulé, a mais gentil de todas; 
são, no Alentejo, o da Moura de Avis e da do 
Poço (em Extremoz); é o de Zara, a Moura de 
Sintra; é o de Basíliz, no seu perpétuo encanta- 
mento, da Fraga da Moura, na Beira-Alta; é o 
da Moura de Algoso, lá-riba, nas dobras da ser- 
rania transmontana, e os das Moutas de Óbidos e 
do Caramulo, emfim, Portugal inteiro, muma roda 
formosíssima de encanto — evolando-se em tenuis- 
Sima névoa de Sonho e de Saidade! 

Eilas! E o autor que assim as vê perpassar, 
como um símbolo do nosso efros, e no-las des- 
creve, na sua ronda. 


«Cruzam-se os cantos. Corre à noite. Elas vão 
para a encruzilhada. A cruz domina a serra na 


=nue 


ALMA 


explanada: na claridade nocturna parece major. 
Aos pés da serra estende-se a paisagem. Muito 
longe, brilha como um espelho o mar, quando a 
lua começa a ver-se por detrás das serras, 

A primeira à chegar é Cassima, 2 monta mais 
gentil da nossa terra. Não manqueja. Traz ao 
peito o mais rico e lindo colar de pérolas, que 
pode ser dado ver; as lágrimas choradas, zo ver- 
-Se afastada para sempre das irmãs, transforma- 
rarm-se nas péroias, que ela enfiava uma 2 uma 
em um- dos seus cabelos, negros como a route. 
Traz satidades dos canaviais de Loulé. 

Veem outras. Chegam constantemente, de to- 
dos os lados, de todos os caminhos. De entre 
todas sobressai uma, que vem a cavalo no arção, 
e onde à segura um cavaleiro de branco, de ca- 
belos de ouro pousados nos ombros, cingindo-a 
ao peito forte.» 

E é Portugal inteiro — é a Tradição, é o Amor, 
é a Glória Portuguesa assim elevando em triunio 
explêndido, em sonho indefectível, a alma mara- 
vilhosa e símples da raça. 


Dos Adágios Portugueses do Padre Antônio 
Delicado escreve o sr. Luis Chaves: 


«Dos dois colleeiomdores de adagios 
no seculo XviD. Francisco Metwel de 
Mello, é o licenciado Antonio Delicado, 
foi este o que colligiu com espirito, di 
mos elhnografico ou restrictamente folklo- 
tico, os adágios. Porque D, Francisco Ma- 
nuei de Melio se serviu d'elles para o dia- 
logo da Feira de Anexins, que á força de 
trocadilhos, dispersão do adagio, monoto- 
nia da fala, é um enfado. O licenciado 
procura apresentar o adagio por si, como 
coisa simples que é, nua e crua, sem mais 
artifícios que o da methodização.» 


E conseguiu, de facto, obra meritória. 
Sobre o valor é raridade da edição primitiva, 
refere-se Inocêncio: 


«Esta obra, de que não pude obter at 
gum exemplar, é pouco vulgar no merca- 
do, e quando aparece vale ordinariamente 
de'18200 até 15600 rs. O sr. Figueiredo 
me fez ver um exemplar que possue, assis 
bem tratado e tambem vi outro na livratia 
do Extinto Convento de Jesus,» 


«O Amor e a Guerras — Contos de Andrade 
Gomes, capa de Alberto Sousa e vinhetas de 
Sousa Gomes. Edição «Portvgalias — Lisboa. 


Não é destituído de interêsse Este livrinho. 
No seu autor encontram-se, através das 69 pági- 
nas que constituem o volume, predicados de 
verdadeiro contista. Há espírito de observação, 
análise, certa lógica no entêdo e mobilidade no 
imprevisto. O Manuel da Regada, por exemplo, 
é um conto curioso e de caracteristica pintura 
local. Amor heróico, também não é mau. Já em 
A morte do expedicionário hã menos estado e 
uma intenção antimilitarista talvez deslocada. Um 
dos defeitos que encontramos no livro é o de 


NOvA 


quási lodos os seus contos terminarem com 2 
morte do protagonista. 


» «Terras de Fogos — Novelas de Julião Quin- 
tinha. Capa de Bernardo Marques. Ed. do A. 


Com a 2: edição doicurioso livro de novelas 
algarvias — Vizinhos dosMar — apareceu recente- 
mente Este novo volume déJulião Quintinha, — 
novelas alentejanas—, O qual já vai também para 
a 2º edição. = 

Terras de Fogo é, como obra literá 
livro que categorizaria qualquer escritor. 
suas páginas um hálito de emoção e tragédia tão 
penetrante, que a êle não podemos ficar insensi- 
veis. E' possível que assim não opinem inteira- 
mente os scientistis da língua, mais preocupados 
com o invólucro filológico, de tessitura nem sem- 
pre impecável, do que com o conteúdo da frase 
—ou seja o pensamento do artista. Isso não im- 
porta, porém; o nosso aprêço é principalmente 
para êsse fogo íntimo de que o autor soube à 
mar a rudeza dos seus dramas. E' na compos 
ão das scenas e na apresentação dos personagens 
que devemos procurar O artista. Há aí pequenas 
notas de ambiente que são verdadeiras pincela- 
das de mestre. Êste pequeno trecho da novela 
de abertura É nesse ponto particularmente reve- 

TE 


«Meio dia d'Agôsto, a terra estala de 
séde exalando hálitos calcinantes; no ar 
turvo fremem avermelhadas cinzas de vul- 
cão, e o Sol, como um químico bêbado, 
acendeu os altos fornos não se importando 
de rebentar o Orbe com calor. Parece que 
mãos invisíveis, só por malefício, andaram 
polvilitando a terra com escuma ardente, 
incendiante lava de cobre e zinco de que 
os olhos fogem com anseio oftálgico; e 
até os próprios cães, à sombra d'almena- 
ras, de lingua fora, a arfsr, dormitam, so- 
nhando talvez com as frescas alvercas do 
mês d'Abril» 


«Versos dum Íouco-, por Armando do Car. 
mo, Ed. da Folha de Alte. 


Armando do Carmo é um jovem poeta cuja 
lira se revela ainda muito hesitante. Há no livro 
certas composições que o autor devia de cuidar 
mais ou não publicar. O título também não foi 
dos mais felizes. Notam-se já, todavia, bastantes 
qualidades. 


NOTICIÁRIO: 


Leone, por Leonel. Ed. Portegalia. —Lisboa, 1923, No 
próximo número se referirá a ést: excelente livro O nosso 
Crítico literário De. Guerrelto Murta. 

Gaio de Santarém, por Josi Osório. Também no prósi- 
mo número dirá M. Silva algumas palavras sôbre éste livro. 
Rogelio Buendia — Huelva. Recebemos o seu cartão. 
A crítica à «La rueda de color» será feita brevemente. O 
que veio foi uma simples noúícia de recepção. O livro: 
rece cmais. Tômboia lhe chamámos, não com um sentido. 
egos lisongeiro, mas sirm como imagem tanto quanto pos- 
Sívd representativa da polifonia admirável que o livro é 
Agradecemos notícias e 2 prometida colaboração. 


MM. 


nuunam 


E COMPANHIAS 


4 be qe rliramente fecinda não foi foda toe 
sis novas à álima terspocada teatral Dos 
vários briginas, portagueses sabidos à acena ho que 
devia ser O nosso primeira teatro, só dois ou três agrada- 
ram e conquistaram direito a reprise. Foram as excelentes 
peças históricas O Pasteleiro do Madrigal é O Crime de 
Arronches, respectivamente de Augusto de Lacerda é Hen- 
rique Lopes de Mendonça, e aínda a felícisima comédia 
Loró Tavares, Os Jagieses. O Auspieioso caluce de 
Carlos Selvagem e André Brun foi... posco aispícioso. 
aDo resto, que dizer? O silêncio, neste capitulo, é de 
óuro, 

Quinto às figuras de declamação, enibora reesnbeçamos 
que à principal figura feminina. do elenco — Mede Ester 
Leão —faz progressos, de dia para dia, ach 
grande actrie neste lestro — daqu 
tro dalgruas anos deverá ser. porque 
tem qualidades para isso, N.ebe Ester 
Leão. Se a recentissima peça Dentro 
do Castigo, de Norberto de Arado, 

ão teve outro merecimento, não [be 
ticemos ao menos Este — de nos res 
velar em Ester Leão qualidades bas. 
tantes para ses dentro em breve um 
das nossas malores artistas. 


Passemos ao S. Luis, 


opéreia de D. José Pau da 
Carara É Felicio doa Semios — As 
Andorinhas —, tema gracioso é leve 
coso requer o género —, agrado 
mais do que 2 Lenda dó Tezpio 
de Siva Tava, epecimento 
propenso ão detea 

VOS. Luis eve, no elenco ato. 


lente cómico, em Vasco de Santana 
No Politeama, cade uma das 
nossas melhores artistas é ao mesmo 


z º 
iempo figura principal e empresira, peca, das manda-nos o deter due 
e abs re ocean gua Gs São otitemos a ventade  Muiias das 
Ro qn nor iadaçõs fins Peg reprsnnds el mafra das 
À mvoação história À La PE, do  COLAÇÕ, ao coma Companis estragcas qe ns vie 
inurendo dramaturgo Alredo Cortez, AMÉLIA REY COLAÇO,mcumaia Cm, cre ando ou “inda mais 
foi beia de infor surpreendente imorais! que muitas das que entre 
mos secnários Apreda-se Rmpre no sra nie fora Excoradas Como al. 
E Púlicama o ambient seenopráfico, = BREVEMENTE: - == HE ape uma diferença... É 
-) nes Améis Rey Colo Ro co que não ram representadas em por. 
Ibo simplesmente como setiz de guie o 
=) as qualidades dra CORE SE BINTAR AS ROSSAS ACTRIZES E 
dai io 
mo fsfano arranjo das somas, ma co. me ncis monveata comendo ua 
z 
DORRRCEERESCESEGECCCCNAEESSCSSESSaRSRaSaananNNEa 


TEATRO 
"MÚSICA: 
CINEMAS 


MA NOVA 


ORIGINAIS PORTUGUESES 


ESTRANGEIRAS 


locação dos móveis e na distribuição das luzes e de fodos 
os pequeninos nadas que fazem o encanto duma casa, Es- 
tás ai Dem, parece que se sente um certo conffro esp 


Do mais, que nos reconde, pouco temos a dizer. A 
ade Lucilia, 0 admirável Chaby € a Inteligente é cu 
Tiosa caracteristica do suíidoso Gimncsto —Maria Matos —, 
quês toda a época em lonraér pela provincia e pelas ilhas, 
++ Mas é curiosissimo, embora lamentável, o snobismo 
desta Sociedade alfacinha, Emquanto mitos dos nossos mê- 
Jbores actores c actrizes se vêem forçados a sair ce Lisboa, 
para dare, coro empresários, tum pouco de equilibrio sos 
seas balanços adrministralivos, companhias estrangeiras de 
neia, e algumas alé fraquissimas, encontram 
nos nossos próqrios paléos tm ver- 
dladeiro maná. Uim oriival portiguês 
sobe à serna e quisi ninpulm val vê- 
Jo, embora a preços modestissimos : 
chegas qualquer companhia estrangei- 
ca, pagam-se assinaturas a pêso de 
oniro, ninguém percebendo que jsso 
é ua inteligente maneira de cltachar. 
com a perado intelectualidade dos 
que lá vão, — dos que lá são, muitas 
vezes, mais para mostrar se do que 
Fara apreciar, mais por raidade inata 
do que por deleite artístico —, e 06 
featros enchemise, e excedemse as 
lotações, e ganham dinheiro os con- 
adares, e os chanfeurs envergam 
uniforme de gala, as meninas de- 
cotar-se mais e os dundys deitam 
amoiáto, 

São boas fodas as companhias. 
que “nos visitam, para que sto su- 
ceda com quási fodas? aSão Gptimas. 
e dignas, — são mesmo Prúprias para 
serem ouvidas pelos ouvidos castos 
&a nossa alta sociedade, todas às pe. 
cas representadas? 

Não É nosso 


E uito ferir qual- 
quer emprêsa ou companhias, em es- 
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I MINHO 
É dever de todos que amam a sua terra natal defende- 

pcdogeçie ie bi EA lira 
E 


- Como verdadeiro amante do mea pais, cada vez mais 
vejo, por isso, acenluar-se a necessidade duma forte 
ganização regionalísia, de modo a serem conveniente 
mente 2elados e protegidos os interêsses locais. A fan- 
dação de grémios das diversas províncias na capitalea 
organização dos congressos e ex, indastri 
agricolas, são já abundantes mani de vitali 
regional 
os exemplos dignos de registo. Assim Lisboa deixar 
de dispor, por veres, do 
meiro os seus verdadei 
cada província oa 


simples povoação o que fôr de justiça. 


Caminho de Ferro do Cárado. 


“um ausunto que prendeu durante algam tem 
tenções da capital minhota. e A 
Ena aúbre “ie pendente do Parlamento a votação 
dum projecto de lol segundo O qual será concedida à 
uma Empresa particular o direita de eoostrução « ex- 
ploração! os Caminhos de Ferro do Cávado, obra não 
do imporani ma de considerável intense para ap. 
ineo. 


idade 
nesse sentido. Contém, no entanto, difundir 


O Geres. 


O, Seres é um dos pontos mais pitorescos e aprazí- 
veis do pais. O sibio-botânico Dr. Júlio Henriques con- 
sidera-o a serra mais bela de Portugal. Dotado, para 


cooperar no programa da nossa revista: 


1º 


mento garantido ; 


Norue « Amigos» inscritos (Costinação 
Branca Lo 


Todos os «Ami 


A VOZ DAS PROVÍNCIAS 


Martins, Prof. e Escritora, Porto . . . 


» têm o desconto de 20 
obras editadas pela Emprésa « Ressurgimento-. 


estância, das maiores riquezas naturais, está, todavia, 
no mais deplorável estado. 
bem, alguns desvelados 


ra lrabalhar a sério para 
à teu deseavolvimento, tendo Já há tempos vários por. 
ucoses constituido uia empréca para exploração das 
Suas águas, nobre empre “em que são muito 
digoos de jouror o Ex= Se. Dr. Domingos Ribeiro 

Big lodo a Discção do Bco do Minho. 
fudo nos leva, pois, a crer que o Gerez. dentro de 
gue lempo, ocupar elas o slaelecimentos termais 
do ais a agar de uso rele Tire ouras obras 
Construção Imediaia, parcee que está nssente a dam 
detavário € um grande Hotel com todas as comodidades 

ML Suva. 


ALGARVE 

Vila Real-de-Sento António. 

Vila Reai-de-Santo Antônio, importante vila algar- 
via, no extremo Sueste de Portagal e fronteiriça da Be- 
pariba, tem-se afirmado úllimamente por algumas lições 
fe verdadeiro regionsliamo. O seu pório, que é um dos 
melhores do Algarve, vai ser breremente apetrechado, 
Fere que simplesmente à costa o esfóço local, e tam” 

par iniciativa particular vei ser construido um bo- 
te que nos garantem poder chamar-se modelar. 

dentro das indústrias da conserva e da pesca. qu 
são a principal riqueza da Vila, estão se envidando es. 
forços fara, que esta oej o oc escolhido para x util 
zação dos produtos da baleia. cuja pesta será feita nos 
Tmáres do estreito, por uma companhia dêste importante 


AMIGOS DA “ALMA NOVA" 


ASS consideraremos todas as pessoas que por qualquer das formas seguintes desejarem 


“Assinando e recomendando a Alma Nova-ús pessoas das suas relições, e oblendo e 
pedindo a cada noto assinante que por sua ves consiga o maior número de assinaturas de paga- 


2.— Concedendo ou angariando quaisquer subsídios para desenvolvimento geral do programa 
da Alma Nora, ou de qualquer das suas secções: 

&º— Anunciando ou fazendo anunciar na Alma Nova, invocando a largn distribuição da 
mesma por todo o país, ilhas e colónias, como parantia da utilidade comercial désses anúncios. 


E condição indispensável a todo o bom “Amizo” da ALMA NOVA angariar pelo menos um 
novo “Amigo”. Registaremos também com reconhecimento quaisquer subsídios ou donativos 
especiais a favor dum maior desenvolvimento da revista. 


[o nas suas assinaturas e 10 v/ nas demais 
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A Entrevista, por CRUZ Manaunães. Jop-is 
O Inverosimil — Conferêacia Proibida, original do 
“nslgns escritor é morelista LoaDE PESMISCHA 
De No (CRIE NAGADRÃES O 
A Edcação Moral Pcs Extra dedução, 


inieno no O COL ME «o Livraria Sá da Costa 


sboa 
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A duração dos cursos depende do tempo que o aluno 


Amos de Perdição, e. so: 1050, e. pop. . - ! 
Gamito. Branco = Dr Migue Bombarda, por Rigs depenae sa cs ao pincel ver 
pie no qui Lar gm Teses, oem : 

; "Ao é nesário sabr de cs ni preujeae as oca 
oras Notíveia de Canil; pr : a Eb panda Rap Pa 
Casa de Camilo. Crítica à Suá recoistrução por ES DC 
Dei are '0.1. N. de E. por Corresp., fundado em Janeiro d 

AMiLD “CAsreLo ARNS CaÇES di ras 
FS rasga EE 1919, tem alânos em todo o continente, ilhas; colônias, Bra- 


Sã, É, da América & outros pais. as 

qratifiamanio com todos os esclarecimentos 

Sara à matricula 
TRABALHOS TIPOGRÁFICOS 
DESENHO — CÓPIA DE MÚSICAS 
TRADUÇÕES E GRAVURAS 
m EXECUTAM-SE = 

COM RAPIDEZ PERFEIÇÃO E ECONOMIA 
NA EMPRÊSA “RESSURGIMENTO” 
EDITORA DA “ALMA NOVA” 


Formosa Lusitânia, por Caratixa €. Lay jar 
e. de CAMILO C. BRANCO. 1 vol fo- 


Vinte cartas de Camilo, por Jose Catpás.* vol. 
Camilo, sua vida, gênio obfas, par Pato Os6- 
Ed aero Eidos 
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SE É PATRIOTA, AJUDE A MANTER A “ALMA NOVA”, ASSINANDO-! 
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NOVELA. 


DE D. RAMÓN MARIA TENREIRO 


A OFERECER COMO BRINDE 
AOS NOSSOS ASSINANTES 


: EM UMA ELEGANTE BROCHURA : : 


grande amigo de Portu 
Figueiredo expressame 
concluída a sua publicaçã 
ã á saída na revista é uma brilhante carta-p 
lume vai ser tirada uma 
outra para distribuir, como «brinde», pelos no: 
boradores e assinantes que o solicitarem. enviando um escudo. 
pesas de porte, à Administração da revista—C. João do Rio, 8-1 
RECEBEM-SE PEDIDOS DE INSCRIÇÃO 
=--- PARA UMA EDIÇÃO DE LUXO === 


